
vida par­
nderasa o

Aderbal Ramos da, Silva preferi", á
tlcular, os saerifielos da vida pub'Jica.

Inspirou: seu devotament:o ao p

O_liffiüõâflfe"õfâfijrõYoúiiffi�oes�pái�ãij"""""""'Teff�õlilldiliõiõ
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f-WZ
. _.. . ,\

j
Ihia Coft8elh�iro Mafra, 51 I

Telefone: 1'; 5 6 I
,

.

�'mero nubio: Cr' 0.50 r
.._ sr

.

.. .. _. J

secretario do ,Pre,siiJeflte
Republica. Para substitui-lo na Chefia de Policia, fDi no-

.

. meado
-.

o general An-tonio José de Lima, Cam� ra
'
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II;; Osvald: Melo

Diretor-proprietário: J A I R O C A L L A D O
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promovida p'elos comunistas
. contra ós Estados Uoidos

nervos
..........0. ..

CARQVANA DA \lITORIA
Miami) 10 (R.) - Wil+iam os países dernocrúticos do mundo, do fato de que o comunismo es-

Pawley,' embaixador amer-icano no de contar, aos pO"\>lOS que vivem t,� crescendo nas Américas _ te

Brasil, declarou, em entrevista, sQb governos de tip.o totalitár-io, crescendo rapidamente", "Não h�,
que "uma: guerra de' :l1Gl'VOS" está a' historia da Améríca." : nenhum ,partido politico, em ne­
em ,d,e.senvlolvilmcnt.o, neste he- \VASHINGTON, 10 (R) - ex-· nhurna das republicas americanas,
misférro, "icsforçando-se Ipar írn- \,tlb-&ccretario .ncrte-amerrcano

.

quo 'es�eja tão bem organizado e

plantar sistemas cl<olalitftrios de Sumner Welles, em sua in'adia-; tão hem disciplinado como o Par­
governo, atacando a democracia e ção semanal, declara hoje que "a' tido .Cornunísta do ChiLe" _ do­
os Estados Unidos como sendo im- restauração da solidaríedads con- c1arou ele, ecrescentando que to-

Houve ape alR C'rajl"�o I· per ialístas." tinental" é ncoessaría para com- dos 'os 'partidos comunistas Q.);.
., . cr, 3'-. Pawley declarou ao "Miami bater o crescimento do <lOmUnis-: hemi.sfério lest.ão Ievando ao ,efej-

São Paulo, 10 (AG)-O sr. Berto Oondê declarou aos Daily News : mo. :no contínente. Welles declara.' to tuna campainha bem ,�uccdido.
jorn alistas: . '. "Os jornais comunistas de todos que est� f,o.na da realidade, se dei-

I
entre as massas, nas repuhlícas

-«Não lia qualquer cisão no Partido Trabalhista. O os países latino-amer-icanos estão xal' de' "I'elconheoer a ,s�gmifioação, americanas.

vôij�S' Rt�ÕON�Aum�i;O�At;ÀRAR E:&Efg:iF��:�i1;;� Nà·r:·�RI;···lsf1jrHiõr··i
..

�·srÕÉ
. . Sã? Paulo, lÚ. (AG) - O cel, Edn;ltl,l1d_o � !�r�� .p�cl�ro� 2?'1,os s.���r.� lOS n�s..\os ;�i.zInhO's.'" .

IJaJt9 Sncess, 10 (RI- 03 E,,;fados·,Uriid0.I:J '"'l�r,}pU�i3{'-amnôs JOrnaflstas que;--apeSaI· dos' actJ'loocltne'otos Vl'll'lflÚllaos 1Jail .Pawley disse' que. a InstOrIa dos á Onu q-ue 11 escolha da séde
.

t' �.. _ ..
.

f� 1 h á'
- perrnanen -e La rnsnunoao sejaminas norte-americanas, de orma a gurm aver iuterruprão ult.irnos 30 anos contradiz' as acu- adiada até outubro de 1947.

nos trabalhos de Volta Redonda. sações feitas aos EsLado,s Unidos: =---::--�--- �
_

"Nenhuma nação tem melhor Irala�o de p·az· cnDIfolha de boa: vontade para com ou-
..

• '

....tros, países (lo mundo do que os

Estwd_qs: Unidos. Comba,tcmos' em
duas guerras, sem buscar repara­
ções . ,nem conquistas f.err·ito['iais."
O ernbaixadcr no Brasil disse,

por üim:

I "Pareceria razoável que, já que
os comunistas teern permissão pa-.
ra contar as suas histórias através

Videira, 8 (A Gazeta) -Ap6� grandiasos cnnieios em

Campos Novos e Joaçaba, que canstuuiram verdadeiros trio
,unfos, realizou-se aqui uma gigantesca coneentraeão. Fala­
ram os oradores da caravana, sob entusiasticos aplausos.
aderbal Ramos da Silva foi demoradamente aclamado.

Caçador 9 (A Gazeta)-E' indescritível o entusiasmo
com que o povo ue Oaç rdor aclamoa a Caravana da Vi­
toria.

Salvaram doze crianças
Duas ,ropostas foram reGusa�Bs re;;;:;;:;� ;��ogf?�:1�o�:?vi!.iK:�������:::�;0�;�:�::�u�1;il:

Lake Sueess, 10 (R)-,Duas propostas contra Franco . gu,�· fOI· SubStltllldo (1m quatro h01'as.

f�ram reeus�daS.,;a 0r:�: O rompimento de relações e aplica- tre�ar r .S ,gene rfi� S
-

d t·� "r�· .- -I.
li -

çao de sançoes u"onoml(,as, BE'RLlu' F �
.' eraa a 3·p a a:1' a �.�. I';1)st,· g;lea oln, 10 (R) - o.n�e.s so- ,

.

. \. ti· , ��, .

f

E' Ih d m·.-U·O'do viéticas
. a:n�,mcjam quo os agricúl": I·

,
.

�
',.!.II

. u.· � ti ' .

'

.
i.. a

-

me or o to,r�s. alemaes na zona russa que .

.

Rio, 10 (AN)....,O ministro do Trabalh3 vai dlesÍ!J'nar
'Washington, 10 (R)-Falando á imprensa; o géneral estao se J.�e,cus3lndo a .�entreg.al' as uma comissão paI a proceder á revisão e li atualisaCRo da"'con-

Cesar 't)birib, chefe do Estado Maior Geral do Brasil d�clarou q�lOtas de !Pl�o.du(�,; ilxadas, "es- s,?lidacão das leis do trabalho, adaptando.as á Conslituição
que a organisaQão mlitar dos Estarios Unidos é a melhor do lao. ,�,,�1<do rpre,sds. Un�:J. agenCLa vJgeote. O trabalho dessa Gomissão será d3,PGis encamlllhado
mundo. notlClOsa controla:da pelos russos 3,0 Cong!'esso a titulo de sugestão.

inlformou Ique dois {];gTicultol'Els -:-:--::
....'--:::-:------- -..,..__

em Ne'l1strelitz, na arca CÍ<e'M,ech-

N·-o fOR� a lf N D I· DOi SldenbUl;g, fa.r:.tm s>enLel1ciados a a
.

.

-'.
,

'

.. ..
.

s.eis e oiLo mOSIElS <de prisão, por
.

.

.

.;
..

,"·,pl'endel'em maliciosamonte a

part.c de, suas· quO'tas". O g'o'vemo Porto Alegre, 10 (AN) - Funcionari05 dó Estado fmmilitar norte-ameI'i�ano amm- abaixo. assinado, dirigiram-se ao interventor. pleiteando a' con-N 'TAL ciou recel1Lemente '(jue ·a política
li aIemã; ,em algumas lo..caHdades da ces:;ão de abono de 1 mês de �ncimentos. O:ltem, aquela au-

torHlade exarou o seguinte despacho: '.
Rio, 10 (AG)- {hiIa comisSão de operarios da Light, zona i(!o,s EsLadÜJs Unidos, havi.a si- «Não pode ser- atendido, �:n face da il1formação da

em. São Paulo, procurou o sr. Morvan Dias de Plgueiredo, .do Oibrigada.a f�g1.r para a coleLa Secretari� da Fazenda».

����.��:i�:':='- 1-9--:-M-:-:I::-l�H:-·õ-:::f-:-S---D-f--&-·R-U-:-Z-ft-R-O-,S---r-:n-'iI-H-�--ft-f-4-tl-I-A-C-.o-f-SSOb ii Imagem do ade lor· FEDERaiS·
.

EM 'ABIA· m4RIN�
.

Ofi Presidentes da Araentfyl::r. II do Chile o Isr, lo,�el'VNTt.O'l' fedeNt.l rece- núpo1is um miJ.hão o�wcell1to.s mil;
.' .

� '1 UI""" t:- ., beu o scgllunLe belegrama: 'Alf.a:ndeg·a do Sã.o Francisco u�
nüenos Aires, 10 Cf!..). - Infor- ram a um Cl<oordo ,econômico e

c.o-I
nômlco nãio são ainda conhecidos Rio, 7 - NO:SiiO' ]JY'ezrudo ,amigo. milhijJo; ALerTo da Prainha oi.tó-

m<:l.-se ·ofi.ciarmentc 4ue os Prc,si-. mer.cial peJo qual ambo�s os paíse,s mas sabe-se (lU'€! {j me'Slmo pr>evê u� (�(lPL1ta,do .orlando Brasil pode co- J clenLos mil; F(HTOvia rtaJaí-Blu­
(lentes ,da Argeniina"le do Chile vão so ,compromete.m ·a na0 expo,rta.r crédi!to argentino ,de ,pelo menos mm1iicar-lhe que :J. Gamara dOIS me,Hall nov,e millhões; Nova Rodo-­
�e l'eunir, ainda. ne,stJe mês, so,b o para ouLros pafses, s,em anles sa- se.iscentos m·ilhões de pesos ar- DeplHCl<dos .ap1'OVO'U, ontem, a di.g- -,rIa l"lo.cj'rmóp�!ils-Joi,nvibe dO'i's 'mi­
mpnrtJementri �Je Chsbo Redenlor, no Usfàzerem aiS nec'ess·idades um dO' gentillJÚlS ,i[wJra (,} clé.fi!Bnvolvimento' crili1tna'oào da v,crba de Obnus e fhões.c 'Quinhentas mil; E.s'cola ln­
alto dl(,};;· An.des. N6ssa ,opol'Lnnicl:l- outl'O'. lnfórmu-pe que tesLe ,,,cor'- i.ndu,stri,al da ,Cbile 'ê pa'na .a cons- E.qui,pame'l1:Lns do orç,il,me.!l.rLo, gcr'al 6llStrial Fl{)riwI1ópolis três miilhõe,s;.
Je J'Ü'.ma6io impodt.:ulltes acordos. :do ill!cgoci'aJdo pe'La .1VIi'ssão Chilena" truQão' de uma estl'U'(hi ligando os d�. União, ,na qLlé1Jl estão wmpre- Campo pall,SO Joinvil(:l' quatlroéon-_,_ que se: ,encontra atualmente nesta

dois 'P:;tíses. Sa�-.se ajnda que' eIlldi·das Cl<S .S1r,guinl:Els dota(\oos po,'!' to.s nlil; No�a' Estação Férl;�a La-
Buenus Ai)'f!8, 10 (R.) - Fonles ca,pital, ,

.. wbriJ'á caminho para
,

e,1e Idcd'cnclida,s ,�lcran.t.e a Comissão g'una qui'nhC1'1Los mil além 'OlItrvsJ: ersGe n'l'Il1'Cl'O l)l'o\'avl)lm(m�e sera .

, .,

t]jplf)máf.1cas .aulm'iz:1das iil1fol'mam l1,ma 'VisrfJa de P·er.ou ao vislnho ,t de F1>ltallçUis, d.a qual faz 'p:J:rbe: já ->con�tav:am 'Pl'.oposta t'xecllHvo.
'il1UD a At··gicnlirlU, l� {) Chile chcga- país. Os deLalhes do ü'atado eco- aumootado, AUa,ndeg·a e Dt!I(�g-acia de FlorÍll- Ah":lCOS. Hl1go 'namos.

Em 1010 o Brasil, ·transcorre sob festejos e come­

morações bem merecidas, a Semana do Marinheiro.
«A Gazeta» associa se ás homenagens que estão sen­

do prestadas á tr adicionalmente gloriosa Marinha do
Brasil; euios feitos enchem as paginas da nossa historia.

aremadaSfMBNft DO' MARINHflftO Lake Sueess, 10 (R)-A Rússia e os Estados Unidos
concordaram com a Prançae Inglaterra, em iniciar os esta�
dos do tratado de paz com a Alema nha. .

,

PRfTfNDfM ABONO DE

Cremado o corpo de Row-e
Nova Iorque, lQ (R)-Atendendo SUllS disposições tes­

tamentarias, foi cromado hoje o corpo de LJO Rowe, presi·
denta da Uitl,ão Pau· Americana.
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Feliz etD lua exeurs'ão de· iOIDinlO últiDlo á LaguDa, ó valo:
rOlo Bocaiúva �. Co abateu ti forte contQ�to do FlaDleago F;

C. p'elo eseeee de 5 x 4 <

----------------�--------------------------------------------- -------�------�---------------------------------------------

lU ar, domingo, no estadib
D, o encontro pebolis·tico entre­
tações de br�arlcos e "coloreds"

f te
Tais Iates, Que não deixam dúvidas eobre o espirita

hostil o sempre
-

belieoso da <ttot'cida( paranaeuse, que p rr
uma «\!U€stão do {)raxtl� t rz dos campos <iú futebol verdadei­
ros eBp.�taeulo2 de «·p1nc-'f.�htrilp, são, pcis, o IDaJh'Jt' atesta ia
que a FOD agora poded apresentar á CBD. a-fim-de lJlle esta
recousídere a aplicaçân da monstru. S 1 -panali daue irn 90S;U
srbln-ariamente ã nossa FOlar ção, por motivo da mesma não
haver dispatado .o 2' -lOgJ com a &;la;:.ãJ d a FEli' em Cud-
tíbs! .,

.

!.s1im, como vemcs, tinha a tem r-zão a FOD ao ale­
g1f fi impoesibllidade de efetuar o 2' jog) naquela ca pHaI,
pois, hoje ímaglaamos �JetL;ittan6nt9 o que teria aomtscido á

������ nos:5aSel<"çã?s31á, tiV"GSS'3 ido, CDm f: .am�)i8nte da guerra
,

.
. .'.' que em Ourítiba relG!Va, onde o procósito mcgsve, (que sou

� \""",..
-,

"". � ,.', .' ";" ........... bemoaj.era d� liquidar d�sja o dia da chegada, CJm 08 mamo
� .�

. [....__.;ê
_ :�. '---D'í bros da embaIxada catarineasel

'.7!"ir

Terá

s

. 08 ultímos e gravGs, acmtecíment lS registrados em

gr2madü3 de Cu!iiíbJ, qU2wdq dos i 19:f!: Palneiras (de São
Paulo) __ Oorítiba e �;o;Ol'.a Coriutians x AdéH�), em !lllB [ui­
zss �'jogldôres, :8::01 num Úp n03 quais intervem iuutilmeu­
te lA Pohcía Montadci, foram agredidos pela aestatcnoia curiti­
bsus, aí estão como um depoimento claro e .insofrsmavel da
«G[l$y�Hh euueeção cs.pJrH vr:p que tanto se vangloriaram as

jornais �graIlae!1S0(; ...

da'FC
s se-,

locais

I uie c
55

VVA. LEONTINA BlliRNA·
,

'DINA M4\RTINS.
A data do ontem assíuatca

a passagem do eniversario na­
taltcio d, exma. viúva. ii. Le­
ontina Bernadína Martins. re..
sidante na Vila Operaria em

Saco dos Limões.
A exma. Eira. que é pessoâ

muito estimacta,' recebeu íaa­
meras Ielieitações, '"

JOXO-·J0SE'
. Ff,32tBjOU ontem mais um eni­
verilariu natalício o .galause
menino JOilO·JOEé,_ filho do S1'.
João Vieira .

.

O aniversariante ofereceu
aos ínumercs amiguinhos urna

lauta mesa de doces e gazoaas

Transcorre hoje a data na­
talíoía do sr: Adolfo Mar ti!llr�
competente 2° eargento musico
-do 14 B.a.

MARIA STOIDER
Faz anos amanhã a exma,»

sra. Maria' Stoíder, 'vh:tuosa
esposa do nosso amigo sr.-Joã()
Stoicler, comerciante e 'proprie-

I tario da Casa «Ferro·VelhO:J

l. BATISADO
'f Será levado hcjs a pia ba­
tismal o Íllteress.ante menina
Pedro Aloisio, filho do sr. AJoi­
sio Ribeiro, funcionario fed-e­
ral a da sria eXID? Espesa Cf;.

I Iolanda A. Ribeiro.
G ' • I ENF:FJBMQ'

-

r:.io, 7 - A diretoria. da C. r-a as p_antidas finais do

com-I
a:nltes da primeira partida fl- b) � tomando conhedmen- Acha�e_e enfermo e já quasi

�. _D. 8111 sua ul:Uma l'euniào' peo�nato b�"asileiro de football, nal, IS? po�endo, entretanto, to das :resoluçõ�s adotadas pc- restabelecido, o no?�o cont�r�
aeh't-erou o segumte: I serao l'oallzadas em Março, no· serem mclmdos OIS atleta,s que lo COllL<J€lho Tecnico de Atle- ran�o sr. Alvaro Vl()lra Geva�
a) - homologar o :>.to dolcaso d,e.[5€ clas's-ifi.carem as Fe- no dia 28 d� Novembro p.

p'ltismo
resolveu: 3:.0, impügnarlerd, 1° s!,Ugento'reformljldod()

p!"e�;i.dente que detel�minou que' derações Metro'politana e Pau- estivessem em cOl1diçào de jô- a pro'posta apresellDada em! Corpo de Saud.A do Exercito.
as. inscrições de jogadores pa- lista, sejam. feitas até 3 dias go; Congresso recentemente rea-I X

,
ilizado em Porto Alegre, nolllODAS DE PRATA .

.' sentido de que as elimÍnató-. A data do
,.

boje e.s3Ímla OI
das ,fossem organizadas não '2Y -aniversa'rio de eBsamen-'
Ipelo Conselho Técnico dej to, do nosso conterraU0Ji
Atle:tü..,mo mas sim por uma sr. Silvino Alves e sua oxma.:
comissão: 2) - encaminhar·ea.pGsa d. Laudeliua Alves.
ao C. N. D. a pro,posta da Fe- O distinto casal tem os ae­

deTação Atletica Catarinense, guintea filhos: Iolaud3 RlbeLra.
apresentada ao mesmo Con- casada com o sr. Aluizio Ri.

�res.so, no se.n!ido �d:e ser faci-! b�iI'?, Ilrnar, !ani, I .1dor!, I�d:t.
htada a partIClpacao do atleta SÚV'lO·ÜSVDldo, . Lmz MauricIO;
no Compeonato Bl'asHeiro, dos! e Neri. �

que dependerem de Ecenca de 1-
�-

'

o�gão superiOl�_ (militares: s€r- Ag. rimento'vldores da Ul1lao, etc) : I
. . .

Vva. M:;ria Mul!e� prohmda.
c) aO'rad d' F

mente cornptlgida Ctrm a morta

11'l'nU'0-L' l"rba'a
'eeer atO 3· � Elr-Ide seu marido Jo!é Haim.undo

"" I, sua a uaçao ]un- l\1í II ' t .•
.

to ao Con,oTe d AtI t" ..

.lU er vem e� .t;!Dar �ua mlor-1::> sso ,8. e lsmo redoura gratwa.o ao llualradorecentemente reallzado em méd: 5 ,I. A' ,j. d' U .

Ponto Ale<>:re:
JCO r. <!f. ug';l� \0 9 A. :U�·o Ia, ao cel. Lopes VIe1ra, prer�l.

d) ...:_ haixar ao dr. Fer:nan- to da capital a asslstoacia
do Lira para. relatar a comu- prestada €i a todos que envia­
nicação da Fed. Metropolitana Iram pezames, CDro�s e acom­

de Tenis de Mesa, de penalida- panharam o enterro.
de que a.pHcou aos amadores
Ivan e Hugo Severo:

.

.

Ç():Gf0rmB notielem is, t9�1'a Iugae em a lldb ds sábá­
(1-:,;, �� ioi)if� 'Sl�L a inéd)t� i'eg'it� â vela noturna. prcmovlca
pi'l-Io wi.ür.woao 'VêlsÍl' a da Hhs, _.

. .

O deourso dessa ínoomum pugna WH..1ticà, teve a elas-
fJt�rc'Jt;io s8guit.j;�', .

( -1' lugar; rtaf'ao:! l';nhOlTi;s; 2' Raf-tlal Liuh irea Fml0;' 3'
OrI3\lHlo Füomeuc: 4" Neb,J[1 Spcgruioz: 5' J0rg)� Barbara e LilH,.t'eulliit
6' tt�b:; Far!1!. Bocaiuvci (Fpa!is.) {'í x Flamengo 4

--------�--��------------,

Já se vrü tornando praxe,
tambem, a displicência com que
os responsáveis pelo nosso fu­
tebol, apreciam' esses aconteci­

E' ninguem pode negar, uma mentos, sem tomar qualquer
Quando, porém, o "tal" 1'e- questão de praxe. . . prOVidênCias que visem sanar

.solve' estragar com a festa, o Nós preferimos dizer a vel'da- êsse mal que está dando ás no.'3-

rc;'.:n.l.ltàde é a Poiícia g?ra�tiri� de, isto é, o qi,.Ie julgamos que sas praças de desportos, ares do
elo 2, sua. retirada do gramada; sej a a verdade; outros, prefe- "fanvest'" americano, no ano

as tljoladas, os palavrões 13 011- rem atirar tijolos, caaelras, de mil e setecentos e tanto, ..
tm,g :'gentilezas''' com as quais garr3,fas .. , Como se vê tudo é Mas, dirão alguns, isso tam-I e) - baixar ao dr. Mario
,é m.imoseado o juiz que e'rrotl.. questão de prs,xe. bénJ é que&tão de praxe. .. . Bolo a comunicação da Fede- Por motiv� de Viagem, alm!!
int<;:ncionalme11te, ou não.,. E' parece-nos, j� se vai tornan (TnmscrHo de . a GAZETA ração Metropolitana de T1enis, casa de madelfa, completanren-
'i RéGonheeemos n.1ü áTbitro, à elo praxe, a agressão de al'hltros DO POVO de CuriHba üm' de que concedeu filiação ao I te nova. situada na rua Oba-'

.. "'�aio.r autoridaqe de dentro �o em nossos gramados. .28-11.46). AJt1étioo Club Quintandinha:. I pec� S[iJ. -Tratar com Ari G:ri.
-�---,---";""';----_.- ..._ ..._-'-----,-

...
.

,- ' -; zara, na mesma.
.

�'atia f�f:nnnde�i Pereira OHvQ;ira' r ���gI��1i�'A�I�5���I� r" ��r��&.�. G�!*��A(; , 4 - 1
.

P �rticip�Ul àos parentes participam' aos parentes
e passou de suas rela· e pessba!! de suas rela-
ções o çoq.trato de casa· ções " contrato.

>

d� casa-
menti) da sua filha Dalva, uiento de .seu filbo .Ao:\'
C;;111 o sr. Aeacio Garcia. cio, com a sta. D&lva de

FpoHa., IH2 46 Assis Morais.
Cambudú, 6-12-16.

---_._-,---

I·�C;\.CIO e DtlLVAjeBallr.DIIUa

..�,.

Dir;:fo' de "IniÓü MILTON PEREIRA

�����1�,�tf��i�,�j���Rt����!�����

S�gundo os comentários a

questão das arbitragens de jo­
ges inter-estaduais, .está ligada
á uma praxe .que foi adotada
por Cfi..\asi todos os Estados que
possuem entida,des filiadas á

Confederação Brasileira de Des-

_:portos.,
'

E' que os jogos 'disputados
eUl campo estranhos devem ser

sempre dirigidos pelo árbitro

qu.e acompanha a delegação vi-
f�i.tarrte,

'

Qüestão de prixe ...
Ors" quando o árbitro é um

�Uj2itO competente, que �nten­
de (lo seu "riscado", tudo corre

nmito bem, dentro da máxima

normalidad�.·
"

.gramado", e o único capaz de
jnlgar os lances e acontecim'en­
tos que se desenrolarem no

trj:LTIscorrer de uma porfia.
Possuimos o direito de criti-

cá-lo, severament.e, quando, em

l1oss(J, "modesta" opinião, an­

dou errando ou ele elogiá-lo
quanclo sbube demonstrar a

perfeição dos seus conheci­
mentos.
Mas entre criticar um homem

que errou por incompetência
ou 'por parcialidade, e mandar­
lhe um tij 010 no alto da "caixa
do' pensamento",
diferença .. "

vai enorme

t.
-, ,r;,U�Hl� dt'{ 1·' àldve'r.'®�Hl"i�

.

.
.'

. . ", -

.

AnlóIlio PerBjúA o'OUve.ira Neto.· e .filho'!,· r:.ftnilia
vva. M�H ia CJt"1119utina L9P'BS" Féímandes, farl1mn' VVB.

-

LeüliG't' 1,114 J?f.r�·lira Oii.veiN, cmnide.m aeus parentes e

�.H:tt;:{,�eRl p'Jra bSi:listirem a missa' de l' aniversario pGIa alma
!j� eu'l sHudcsa esposa, mãe,riHn, irmã, no:ca e cunhad3. MA­
RH�, quo hrão (:1:'leb!·�t: quaria·féÍra., dia 11 do cOl'fm.Hl3, ás
"] !:110.f<;;[iJ, [la Igrf'ja Santo Antonitl. Auteéipr;damenta exto1'nam
eFl i!�l!lS c:tlr�decimel1tos, a todos qae comparecerem II esse sto

lacar orai o

:x x x

:AméL'ica 1 x Butafogo 2
Flamengo 1 x Fluminense 4

x x x

DO'HINGO

Rio Grande do Sul 5 x São Paulo 4
NJ prorrogação: P,Hl!istae 1 x Gauchos O

x x x

São 1�{il)·�_,d-tJ)
Distrito ]!'�cJeral 2 ,1<:;, �1inas Gerais 1

x x :í(

Vende..se

Terminada a porffiç_., alguns
adeptos do clube que foi.. derro­
tado, na maioria das vezes,
inapelaveImente, preparam a

"demonstração". .. Entra em

ação a cavavlaria, desportistas
pond.erados, etc. .. e o j uíz fica
lá no' meio do campo, entre os

cavalos, jururú, a eSPQra que
voltG a reinRl' a paz: ..
Para os árbitros, êsses fatos,

parece, já se vão tornando pra-
xe ...

Vende�se
Por motivo, de partida para

a capital da Republica"
uma loja de fazmdss em.

.

retalhos com bôa freguesia,
com a denominação de OilSa:
Silveira.

'

Ver e tratar na rua Trajano
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p
-desembargador .lflcebia'c�es Valeria Silveira de Souza, na cotaçãode zráo
dos bacnareis de 1946, da Faculdade de Direito de Santa Catari�a.

da cordeai convivên�ta com os !3acharc- I Uva da Nação, para que a nossa evolução to cem que ela se t.'U\)r:i; fortalecer a.

landos de 1946, durante a regenera de se processe naturalmente. dentro das nos- IDol'!ll p(l,tJlica, aplicando a espada da let
uma elas- cadeiras do quarto ano, nao po- sas características de povo livre e culto. sõbre os que a ofendem; enfim, represerr­
dia me esquivar ao convite recebido nem sem necessidade de injunções extranhas, tal' a sociedade ínteíra no seu poderio e

1.11si�t�r nas alegações c.om. que pretendi pois, si lá fora, há mais progresso mate- ua SU3. magestade; ordenar .. defender, pu­
justtrícar .!'s mlnha_s prrmerras excusas rral, aqui dentro mais avançados anda- nír em seu nome, é a missão bela e gran­
E que ja deram eles mostras de tanto mos na sonetes e na moraltdade das nos- díosa <11>1. magistratura".

interesse pelo estudo do Direito e já que sas instituições jurídicas e sociais.
.

No exercício ela advocacia não é menos.

se apresentam par?- a vida públtca tão Esse esfôrço coletivo para a solidariedade Importante a tarefa do jurtata, sempre
aparelhados de oorihecímento, e com en- nadou al. para a prática da verdadeira de- na defesa do Direito, pleitearJ!d0' o seu re­

tuslasmo que, eu os acompanho ,11z,:ta mocracía e para a ínstauração de govêr- conhecnrsento perante o Poder JudicIá­
etapa. fl!lal, p01S estou certo dos tríunros nos capazes de resolver os nossos proble- I "io, em tuta constante contra as ínjus­
que virao recompensar os esforços dís- mas fundamentais, - deve ser redobrado laças. A e!evam. missão do advogado nos.

pendídos.
, , ,

na época atual, de confusão tmNer-sal, parses de regírnen democrátfco. já foi des­
Em qualquer das atIvidades que esco- em que certas ideologias estão se írrtrodu- tacada por um ilustre representante d!>.

lherem, .11.a magistratura, n� advocaCl�. zíndo no Brasil, como panacéas p(:.!t� a classe, Almeida Magalhães, em. parece}"
na admírnstraçâo ou na pO_lltica, estm:ao cura de males sociais, como se nos não apresentado ao Conselho Federal da Or­
aptos a vencer, porque estao preparauos trvessemos remédios para êles na fá'nTIa- ==: "Na Ifda prorissíonat, o advogado e

para qualquer rmssao ou encargo que re- copéia Indígena. o jurísta aprendem a estimar profunda­
ceberem. Para cornbatermos essa onde, (ip n.escren- mente os valores da democracia, e pas­
E ,as�m afirmo Ilorque tenho observado ça, de improbidade e de rebe!c"", (file sarn fi, constrtutr uma verdadeíra escola.

a erícíêncía do en�lno mírnstrado n� nos- ameaça espraiar-se por tôda a paete, polrtíca e um núcleo de resísténcía fi­
sa Faculdade de D�re!to que, cOIn. tres lus- como conseqüência de um materialismo cOlnparáv�l, ao qual se deve a própzía,
tr?s. apenas de exístêncía, cons.t)t�� sem que nega a alma, nega a tamüía, nega a preservaçao das fdéas liberais e democrá­
dúvida, u,m centro. de cultura jurídtca de Pátria e nega Deus, precisamos congregar troas. E isto confirma' expressivamente
que s� póde orgulhar a nossa terra, pe!a. as homens justos, os homens crfntes e que ser dsmocratts é morres ter uma con­

orgarnzaçao que possue, p<;18: orten tação os homens patrãótas. vicção ou um partido polít1co, do que
adotada no ensrno das matenas do curso Dessa falange de cidadãos honestos, de possuir um estada de alma, zuardar uma
e, principalmente, pelo saber e devota- que o Brasil necessita para manter a sua ,atitude natural dl@nte da vida, e que é,
mez:to do corpo docente,

,
honra, a sua integridade e a sua sobera- ,em suma, a do acatamento aos valores da

Nao estou avançando em ratso ouanoo nia devem particlpar os cultores do Di- .espirtto, da humanidade, da lei- e d::t ,'us­
assinalo essa eficiencia do ensrno jurídico reito, como elementos imprescindíveis ttl.9a, Nada mais expressivo da voca­

em nossa terra e, se fôsse necessaría a l- nessa cruzada do bem e da moralidade,' cao democrát.íca dos advogarlos do qU6'
guma prova. tJaS�<L ..·la mencionar os jui- Meus senhores: )0 tat(� de constrtutrsm êles o conttngonre
zes, promotores e advogados, 1oIJ.nados Disse o Professor Noé Azevedo que f'p::tl\a· .m�.ior 'dos que governaram e governam os

recentemente pela nossa l.jlarculctade) mas assegurar a. .subsistêncía da nacíonauda- E?'t.ados que vivem em democracla. A hfs-

Sejam as minhas primeiras
já triunfantes nos cargos e proríssées que de) a predominância do espírito brasileí- t�)1'la mostra, para honra da nossa proH3-

Sil'-"�l'O agradeclrnento aos
palav!'us de ! exercencio

o magistério secundário com eSl;ão desempenhando. 1'0, formaelo de sentimentos e concepções sao, que quando se ve-rffica o eclipse das
�-v bacharehndoG bnlho Invulgar, Ja envolVIdo na liça ju- E fi'd d t t

4 ' �

t d p'arantlas e d li� d ti
.

.ele. 1945 pela honra que me conferiram diciária há ,vários anos com a sua cana
'ssa pro CUI a e cons l1 aua no enSll10 que tanto 110S elevaram no C011cer o as o

d
as Der a es publicas, é que

com o convite para pa,raninfo da turma, de solicitador. e que tão bem soube inter-
do Direito em Santa Cat�rina de 'lO 5(,r nações clv!lizadas, para que êsse espírito fJ �o er �� deslocou das mãos ou ela in-

gesto de bondade que muito me PO"'l ,_ t b 1
atribuída, principalmente, a formação do resista galhardamente aos embates das tl nem os verdadeiros B.elvo[l;ados - da-

,1'0",
- ........ ..., pre ar, na sua e a oração, os se!ltin1en·· corpo docente, mn que se allli!u�.m :�ntigos ondas de sangue e de idéas, impelidas queles v, quem a profissão transforma em

u tos .elos Bacharelandos de 1946, I b d d' ca aI 1 d I i
Magistrado que sou, servinclo há vinte Meus senhores:

magistrados e advogadOS i u"trf!�. sa E 0- pela convulsão do Velho Mun o, � precl- '! e TOS a e e da justiça - para as

anos à minha terra, e prOfessor mtelino Ao subl!' a esta tribuna, no honroso
res emél'itos da, ciência jundl�a e eHCli- sarcos manter U:iU alto nível cultural, em m�os e palCa a,s influências dos que mani-

da Faculdade ele Direito nestes últimos enca!'go de paraninÍo, habituado como
necidos alguns no labor judiciaria, cc'mo que prepondére o sentido de conservação, �>Ulam a Iorça, só nela acreditam e dela.

nnos. a escolha do lneu nOlne nada filais estou a lavrar sentencas no silêncio do
essas figvxas exponenciaiS u0 magisterio sem contrariar, todavia, as exigências da n.zJm o 111sl:!unlento suprelno (l� v.o'/êrl1O'

signIfica do que mn gesto de sunpatla lneu gabinete, e não á falar em público, superior em nossa terra - Henlique Fon- evolução. Não devemos, portanto, represar c � (,\i;es�ao. Ern ttf(jos os telnp:ls. o

dos alunos, que nao levaram em conta a confio na vossa benevolência ao fazer tes e,Urb:,-no S�!les.. " ,a corrente que impéle a nossa mocidade gTan ,�, I � o de glória di,!; �dvogaclos fi o

n1inl:a desvalía, êste di.curso escrito ao o er d
Tonos eles vem lmpl'illhndo ao cU! &0 para as escolas supenores, -nem deSViar ° ele .te.em SIdo ?S combatmIt(,� de primeilla.

E aqui cabem, ainda, todos os meus S�ln la�ores '!iterarios, a�l�andoa s��n:_, juríd.lC:0 u!ll.a orientação� l)rd.�ic.t, Enl qlH� � curso àas vocaG[�e� individu�lSI f���ndO !inna, �g �al� _valorosos B, de::,te7I1idOs,.
agr-adecunentos pelas elogiosas palavras lanlente assuntos de interêsse mais l�e- con�lrl.a fos�en: �'saIInenve lnllllstra<:las as

I
seriação c0111pulsona de tant.os m:;a.l.cm�, contra. �'t.,S

1. SI�u",çoes apou�das no. arl?ltrio
,do orador da turma Bacharehndo Fran� dia o disClpllnas Jundlcas em J.'lo:;,so pals, na tantos o..dvogarjos, tantos engennelToL), � na �iolencla. em guarda dos IdeaIS de

cisco Carlos Régis, l�OÇO ope;;so e culto, c�l�servando a mais grata reco-rda -o qual o estudo d.? Direit�, �i:Tre das n€- t�,ntos veterinárIos, tanto�� _a�roncn10s. llb;rctade, d� j.':1stiga e. ele de1110Crac1a" ..

,��........

.. ça voentas dissertaçoes cloutrInanas, S� apre- ta.ntos quínncos tantos eJ.etnclstas, ou ' .ltnp�eSC111QIVel, pm,s, :pa atualidade

D'ISCU·R
.....

S-On-o'''-O--E''S -UR--B'-ANO-
.......

S-A·-I-E
..

·""� I sentasse à lf:"n e' elo" estur!ar,tes corr,o o tantOs literatos,' tudo certo e numerad:-. ;l'aSllelra, ,que os (llplorr.a:dos e!n elireito
,

I
conhecimento necessário de todos os pre- porque êsse trabalho conduziria ao a.TIl- ,omem a ,anguarda de movimentos PPlí-

t\. e
celtas destinados a r;egular a. condut� llu- quilanleuto de personalidades fortes, to- fico� e socla,l,� 4,.que vIsem n. defesa. do,;

4'i�al .,' l' l'
A'

• I
. ...�. U

n1all3. na orden1 naCIonal e 111ternaClonal, l'1crdo o c1esenvolviment-) llhtll'!'al d:"l. �derL1S clelll?C!u,L1COS e pre�)areln para o

0-\,0" cm {) Jec IéUCla it '\ c, ha praxe de que a cenmOllHt de orien,tação essa que mais se hal'mOlllZ?lia r�e�taJidade coletiva. Em nos"o paes há povo m,na era de paz e de felicidade, em

('oluç-,ão de grúu comn03 ccm uma alocurão ,elo Dire,lol' 8 ]}e.]o I}l'ilZCl' com as necessidades ela (,tur,lidade bras!- luga': de sobra pa;'a os i!1telectuals, .p<o-I e:�e �oaos os Pl'.?�le:nas n(1Gio11ais, sejall'l
_ � ,...,. lsira. que exige a malOl" dIfusão da cul- fissi.onais de tÔdas. as especis1idades ' lesolvld.os... de aCoI�to corn 05 Interesses 6

,que ,{"ilho om exp11essar as 11l1londadie,s ,e .a 'Lodos o� pl'o'sentes os tma jurídica, Citei êsse t.recho do Professor ;JauI!'l':a as ,trn,dlçoes da na?,üo,
:il01'a.decimento' d F,' ld d 'I D' 't 1 I '" ',': Aliás, essa fei')ão prática no ensino jl.�- oreue alg-uns llutm'es receiam qUe"

nU-I
Sell.lOres Bachar,;,s: '

'" ' ,s a clCU, a e ['8 lre'l' o pc,a 10nIo"a campal enClil, ríclico tem sido aconse:.lJ,ac1a por emini'n- merô ele bach8réis diplomados pela:; '1.os· Esc�lhestes para VOSS0 lema a deflniçib
I'da ticguu:c1a YCZ, cuDe-me, a .grande sa t.isfação de oo.nferir a i]1- tes professores em nosso palS e, Se!l1 te,?- sas Faculdo.des venha ü cau�ar o ;te;·;em-

de ce�o ::- Jus est al'S banI' ,et l1equi -.
, !:lo para lOratar longamente dO aMun.�, 1)re"'O profissional, c outros l'epE'oem O �onccl.o la"ielar em que o Jurisconsulto

Yestidul'a científica a mai,s 11ma lUl'ma do ]J:lcharéis, ,u décima ]1l'i- quero, apenas, focalizar�" opiniã<;> de iuí�o Jevil1no de l.J.ue o bacilal'ei:,;!�lC tem 10l!l;'l.1l0 clef;;;lU o Dire!tú, de modo ele­

mei1'a que vê ultilmado o CUl',-:;O ,j'urÍlüco, COm!;ra.l'llc)-mc' c"n� o,s (11'.8 dois, um antigo e ou'"ro cOlitemporan,:Q, sido um mal. para o Bra,-,l, aJeo,acfl:J essa gan.�, nO,_d,�,"er ele Ulplano: \lt eleganter
_

\... V . .1 O primeiro, o Visconde de Ca.choeu·a. que até hoje, feIizn1ente, ...1l1.1�Ue1n pro- Celsl,s de.d.!?-U.
de.TlJtl'O em poueo, scl'i\.o nli)vo-s ],ucllal'éi,s, ,e ,como os 11l'embros da .(',011- cujos Estatutos foram manclad�s aplicar vou tivesse algulJl:.1 proceeF'Ecla,

,

Como ensllla Cnrne:ro Le�o, �'J\omqtlan-
, 'J�la lei ele 11 de l1gêsi;o de 1.027, neles Na verdade 11;;',) pode !l?oVl'r ll1JonYe- to Q. Dlrelte, seJa' uma. c1eneia, todavja

g-regaçoo de quem ,,",uo filhos C's'lJiJ'i-Luai" 'e sobr'H os qu,ais 1',efloLil'ão �;éome;dava: "Ser:'> b ,prbfessor mui bre- !!tente na, �radua�:", 'ln dil:eito de IT.aior tel:l uma arte, cànsistinc\o:"'(,m formula�
os' iriuufLl.s que Pie,:; íivcrom,'

,

v.�-",ç;l$J.'@J}as""li1'tS--e'l<\)�1;'6éB, Não-osten- número ctebmoços, ql.le'vão anual' no meio as lelS (al'te.c\0 legislador), intel:pretá-las
t;;ri erudição por \'t\Idade, mas, �pro_vei� social como elementas de ordme, e de (a.rte ,�lo. jHr�scon�1.\lto) ,e n;ptiC�-las (árte

,

"COllgr::ÜU.lO:"l))I' �:(fm"US' familtas dos 110\'OS dbp!o,ma,dos, l)l'il1lcipal- tando ó ;;empo com-:!t,'::_f>e3 uteis:,tlrGlH. 60 equilibrio, pugnando pela Justa _aplicação dO"JUl.'l), o termo, al'�e: em se t1'a;;ando da

11.:i,e'nJ�. -1'.[\J)" 00 �\,�. I' _,-o q""e "com, �'I10',S t
da doutrlIla o que"'JfOl' nccessano para das leis e lutaneTo contra as mjustlças �p"caçao elos pnllclplOs ciéntíficos, náo

• '" _, � '0'" L' W � VaTh OS lesforvOIS C sacrifici,os, O pei'feita intelig€mcia das ma.térias que sociais
e empregado para s!gnifica,r o lado �sté-

inicio {I(' gl'ande ,lr;:l.llqllihdael,e ,e de l'1Uita c.omm'e,nsações,' COl1lrra- ensinar, e trabalhará, quanto lhe fõr pcs- Como as�ina!01'l, mui judiciosamente, o tico das �,?rsas, mas simplesm:en!ite 'a. prã-
, ,S F � sivel, pOl' te'minar o compendio a tempo professor cita(lo. em discurs,o profendo r:a �Ica 'd(L CWUCla na sua aplicação à vida:

li \.110-1I1C", ünlllnwn te. com a pútl'ia, quo, espero, t'el'á nos 11OVOS ba- de poderem os estudantes, ainda, no .rnes- Faculdade de S, Paulo, "somos um p'a�s e a arte n� sua .expressilo- t'éC;_1ica". r

1
� mo ano. ouvir tôclas as lições a.e cllrelto de civilIzação da.tiva. eln que o aperiel" R.egulancl.o. l:01E. a ativ�dade do legis-

C la,'{is ,clcfellS<Ol�(,S, iT',ll'au"igmllo:3, deyoturli,ssimos, dia, Jllstica, -e do público". çoamento cultura! das classes dirigentes lador� elo jm'iscol1snlto e elo juIz, segundo

Dil'ei'to, ,i,Tlspi'l'ados 11<1S, i'déi.as Junela,mcn[.ais ele igu.aldade peran[e;t O Ol.:tro. o !lustrado prof,=ssor Spencc! tem de contrastar com o ob3c:,1'antl�mo I
os dl"a�es do ben;_ e da justiçá, reve1a-se

Vampre, ãa Faculdade de Sao pau_:.c, en1 das massas para que. nas l�elfl.çO�s ln"cr- o Dlre�..o. ,:omo art.e sU})!lIlíle� para alcau-

.lei Ó2 'c(juilibrio social, ,d,e libcl'd.::ldC', de soliclarieda'c1e, de segul'i,rJade, 1924, perguntav?: "Porque razao se nacionai.s, nro sejamos conmde:ados c,omo çar a ,ellCldade elos povos,

l(1e 'I(\il',cijr:.�, de <defesa cl�" ;insLI"l'llir:I-)"S, d,e, 'j)','Z, de 'r'allql'II'11l'd'ac1,ln, cl'e ocupam muito ma," (", mo(;�s C,1m li 'g(.'- povo bárbaro, dIgno ele volta a prlmrla�a Formular as lC1S necessárias à vida da.
_� _

_
� " L • L ratura de ficção e a poesia do que co,? e 11l.unlll1ante condição de colônia. ,8ao coletIvidade, inspirarlas em princípios

jU!8La hal'monia dos íntcl',c�s,e.s elos incli"iduÜls ,e da .socie.dade,' tndo os �raves estudos jurídicos? Não sera, freeuentes as lamentações de sociologos morais e em razões políticas elevadas; tn-
cen';"mente, por falta de aptidões, mas, e pênsaclores nossos venclo o imigrante terprel,á-Ias para lhes r,lar o sentido justo,

iS20 ,0 muilo ntai,�, ciJllsubstancáa,Gu !la lema que ,enc,i,ma o quu,c]ro cIe pOl'que o Dü'eito se ensina rebarbatlV�- estrangeiro prpsperar economicame:;tte no Rem deturpar a sua finalidade; e, aplicá-,
!",ente, sem que se 111es despérte o espI- comércio, na lavoura c llas illdustrÍfls, las com probidade e com humanidade -

rito ele iniciativa, traasfortnadas as auln3 elnq11allto o brasileiro, domll'lado pela eis a tarefa elo .iurista, de acô:rdo com 'o

en1 n1.éros soliloquios professorais/! ... e 111arua do dIploma, vive a luendig:n' lu- le;na, que nC\0tastes .

aconEelhava: "1-iultip1iquenl-se os exer- gares nos minlstõrios e secretf:l,lias, Mas

II
Senhores Bacharéis:

cicios escols,res, distribuam-se ca.sos .in- 'êsõe fato tantas vezes observado e inutll- Qualquer que Reja o rumo oue traçar­
ridicos a serem analizados e discUtldos, mente censurado tem, naturalmente, as des na, vida pública, seja qual' fêr a ati­

debatam,..se nas aulas as decisões judiCiais SU3.S causas p!�ofundas eln nossa psicolo- vidade Que tiver a vossa preferênCia. cum­
sôbre as nlaténas -de cada cadeira, desen- gia soclal. Em vez de procurar essas cau- pre não esquecerdes de que a.CIma das

volvendo 110S alunos o talento c:dtico, a sas para. cOlubatê-las, parege 9-ue -�os d�e.. vantagens nmteriais dg, profissão ou dos

paixão das investigações, o desembaraço vemos felicitar pela existencla desse IC- provent.os pessoais da carreira estáD sem­

dos arO'umentos, o destemór das atuori- nomeno, mercê elo qual poderá tOda ,s. pre o bem público e a felicidad'e da cole­

dades, � confiançp.. no seu próprl_o !,ulen- administra.ção pública do. BraS_iI. elU t?- tividade a que estareis servindo, razão­

to e ainda introduzam-se os dlSC1pulos das as suas formas de atlvld::;,C!.�;, ser dI- bastante pa.ra que a vossa atividade não

n�s pretórias e nos tribunais, obrigl:l.lldo- rlgida e orientada por brasll�' ros, man- fie deSVIe jámais das regrar> da lei e (la
os a apresentar atectados e trabalhos de tendo-se 8, cultura brasileuc1 E,Sn1"p�e. t'Jn éti.Ca.

'

prática,. e ter-se-ã. renovado o curso ju- nível supelior à da massa lnll�r�t(':na e 1\Iol'luente na advocacia;, hoje discipli.
tidico, para que desempenhe as altas fun- en1 pé de igualdade com a dos povos que nada 01n tõda a RepÚblica pOl· leis fede _

'Ú 1,l'aIJaJ1JO se so aJ'as:l8 dcs'se tilpo- .podo ser .c,onsi'Clera\io c.vmo um ções, que elêle eXigem as tendências de- S9 julgam supercivilizados, Sendo o Bra- rais, ao lado do� direitos assegurados aO$
,

• '. • 1 lDocráticas, as asplraqõcs da CIênCIa e ai! si! um ür.fs .novo, CTT! que surgem a t�do 8eus pro1"issionais. existem os deveres de

l{,l'U]}-élll1C1 j)reg-m,ç:OS'l)l. 'l'rabu'lllO lõo:nlínllO I,mporta, ,S,C<l:n .cluvlOa, cm necessidades nacionais", momento problemas novos nv,s relo,çrJ�s exercer a profissão com zero, probidade

(:onlin'li(hcle de di]l('["�o Porqll" a Cl}p,rgia da "Oll/ruda "-;. f"ruril1z m('n(l'� I :É necessário, pois, ensinar o Direito na jurídlc2.S em todos os quadrantes c;a (tl- c)edicacão e eSP_irit_o cívico, sentlmento�
lu ... ,I.. •

.,
( • 'Vo l' -' _� (

....

� l. I ......_, _ J o: ,j

"

I,

: sua objetivi.jade sOC1�l, na reall��clc do hornens cultos para resolver tal.s dJ.,f�C,ul- esses
...
que l1�e duo aquele antigo prestígl!),

'p'Clos le8101'(;'OS 31111ILllllos do qlle 'pl!la Ol'.llcnLacüo [Jal'u, um lT),('�mo 11m seu dinamismo no sela das colet1v,dades, homens cultos para. reoslver ta,IS .,Lc·cuI- merce elo qual se considerava a classe dos
_

..... ,1 " ,.. " " .....
_ f COlno suprenlo regulador d2�S atiV'ldades dades, e, especial�nente, de. J.l:l'lstas, n.dvo�ados· em Roma COlll0 - sen11nal"ium

.ele tuu:as a� fQol çus ue C'SDl! J.:lo, \ do individuo e do Estado. • cujos cerebros conStItuem vel'dane"ras an- dlgmtatum.

Fi" a(Jri "om 'ofeilll um lipO üe pl'c,o'uiroso Jl1u:Í'Lo fl'e,queO'liLe' K I' Tal sistema não i"1pOl'�aria em relel\'ar, tenas, senslveis às ondulaçó'es provenlen- Como bem sabeis, tal era o prestígio da
,_ ",' I, v ,. '" ." •.

'

de todo, o estudo fllosoflco do.Dl�elto, tes dos mais diversos sectores da c,omuni- advocacla entre os Romanos que os 1m-

ioycm, yi \ 1), alegre'>. ,enéJ'gic.o, Fica raramen I (} .sem Jazer Ulg(lll1ct C01S::l.
I
sempre iI:.dispensável no curso JUl'l,dICO, I dade, e que t.ratam �e eVlta,r os CHoques, peradores Leão e .An.temio diziam na

�

, •

'

". . mas teria a ya.ntagem de dar preferencla 'de impeelir a confus;{o, separando e

sele-I
ConstitUição 14: "Não juIguem pensar­

]Lm Hill 'UHI, ('le le algum tratado de glOlog'lf\. um artigo ele Bntncllé- a for:nação de, juristas, práticos, cuja cionando os fatos, movimentos, e aspira- n;os que no 110SS0 império sómente' mi­

t'''1 sobn' R'l.ciue 'IJCJ'C01'l'0 jornais relê -notas 'esboça um plano de atuaç,._o, no melO sOClal e cada. vez m�Js ções, s:-tbordmando. tudo ao or,:,er.am��to llvam áqueles que se fazem fortes nas es­

. '- (" " necessana, na luta COJ.1.stante pela sup ... e- geral uo direlto, plodutor da. SlncrOllaLla.- padss, nos escudos e !'las C01.lracas. mas

ll1i:'''('l'La��[). lr8d\.lz a.!gnmas páginas de i[)gles, Não fica i'llrrLivo um macia do D,ireito. .
" r. ção e harmonia",. __ _ 'é

t!lmbém os ,advogados. po�qu:- êstes. mu-

•

'

IÕ} , C. -. \ -.
Em relaçao ao Bras:l, eg:esso htl, PQ11- l\1esmo que haJa e}�ce.:;,so de _bac�lar is nidos da força ela eloqüerl(na, protegem

SÓ il:,Qín'n[,c. Sl'IU,,", Camal'::t.dus a:dnllI«1l1 O seu POd�I de tI::lbalho- e a cos meses de uma sltuaçao ,anormal e em outras unidades da Federaçao, e fa,to os que soirem. alimentam-lhes a espel'an-
_

l' I t I d
'

] seo'uindo at.ualmente, sob �" égIde (la nova notório enl nosso Estado que o núnlel'o ça, defen.c1e!n-lhes a vida e os f11hos
-� Jl'Ír:dill1.c' rl,() SlloUS \)'Cl!po.çljle�, ',i} ,1'81 wn ,O, evemos aSSlfl:a .aI' e".s'(j C;;'lstitl.1içt.O, uma trajetó:'ia n:uü, se- üe advogados é pequeno e em várias co- Como cultores do Direifo e defp.n�ores
jo� r',;)1 ,e(l!YlO 'lllYl vreglliç'oso, Para o psic.ólo'1?'o não há nc.sS:l- rnulLl,pli- �ura e mais pronllssêra, cumpre que o marcas elo int,erior amda se reC01';'0 aos de, .Tnsticl1 no 8eip da sociedade deveis

�3tudo do Direito se amplie, ed�ltt_,and() se serviços de pl'ovisi0!lad�s l?a:r� o enca- ainda, ,dar ? eX0111p10 CORstante' do res�
cirladr ,rle ll'aballlo 15I€mãu indi,eio do 11nw a:lmlção "ex'[) onlane,a ", dll� a mentalidade do,S moços que vao su�g,in- minhamento das açoes Judlclals, ,peito ,,� lms, contribuindo para o seu

1.Una �)cJ'la, riqLl,l;7:a, ma,;; CIUO 111\.0 se tornol! ,ainda ,at:enção "voluntária", do para fl viela pública dentro .?e prind- Em relação à magistra.t\1l'a, ta.mbém c prestigio e a sua fÔ!'Q3 obrigatória. de

pios jurídicos e .n01'ais conselltaneaõ c('u:. conhecida a falta de caDdiClatos, achando- moelo a desmentir-sp.- ° precon.ceito anaiga-

E,Sõ'c. prP1(.Dl1so podei' ,ele. tl'ilhallJo val'iac!ü, não aLe,,,ta sC'não uma gl'al1-, o regimen democrático, se vagos vários cargos, o que vem com- do em certos espíritos de que as leis são

l f t· d Nesta f?se da l1i3tÓl'la uni v'ctSI?J \ 'IPÓS a provar que o número ,de .dlplomad?s �nl aplicadas segundo as conveniências do-

do í'raqu,e;la do '\'Ü'ld.ado, E&sle cstudan c Inos orIliÜ{C,O um LPO c 'pre- conf!agraçãO bélica que, conturbou o direito não corl'esponGe as necessldaCles momento, a, posição social ou a fortull>�

zuic., (150, muiLo fr,equente, e qne nos chamareclno,s o íti.pO "clisp('r�o," mundo, implantando Dor tocla a parta o do Estado, para o provunerüo dos cargos dos cidadãos.

� primado da violência, derogando as regras jUdiciáriOS ou para o exerCIClO da advo- Seria ocIoso apontar-vos a conduta fu-

Esso pas::,cio cie espil'ilo á agl'ad,w.el, ccr[amenLe, ll1n� não (l s(>n5.o um do Direito J:ntemacional e repercutindo cacia, ,
.

tur" T!a senda proí'issional que- ides pal-
no regimen polítiCO dos países em con- Há que atender, amd9,: para )ustiflcar milhar, pois hem sei que as credenciais

pas{jc iii Id,f' l'CCl'(\io, flito, é forço�.() restabelecer a confiança a maior difusão do
_

ensmo Jlll'ldlCO em que tendes hão ele manter-vos no rumo

1':":'[,,5 j['ilhalh:H.lI)]'>CS vãp PO\lSilllclo aqui e ali, sem proYeiLo, Eles na fõrca do Diri!lto, para. que os PO\'OS nossa Pátria, à mlsnao importante que seguro da felicidade e da honra,

possan{ retomar a senda do progresso e compete aos juristas no melo soclal, nas Àpe21f1S quero preven!l'-vos cOl1tra a::;.

(:;[ti\ pH ra i'('conlal' a hc,la irnrvgc'l1l de 1"€11.e10n, "cOimo um:, vc\la accsa da civilização. vérias funções que podem desempenhur insidia,s dn jomada, que surgem de i!Íl�
t " Neste período de reajustamento poli- em benefício da coletividade, previst.o para lançar a descrença na alma

eln um lugar exposi o a-o 'VC'11 o . tico e eco!ló:i:lico, que estamos presellcis,n No ex.ercício da Judicatura, com grande dos que estão iniciando a carrel\ra,

Ne�:;ns' O])seJ'i açõe8, ,diz HOldl'igo o,Lávio, comlell�anclo-as, si CO]1- do, em Que as j.nstituições existentes so- soma de deveres e resPo:lsablHclad�s, le- Cumpre: nessas ocasiçns, mobillZal' �s

frem os ernbates de novas ideologias, nas vatl1do uma vida de renuncia� e .o.e sa- reserva,::; f1sicas e Inorais para resistít· aos

"t,i)ln OS COll ..C'e.lllUs ma.i:s saluLa.ecs ,p::n:a qLWlll, ,co.mo \·ós, ISC prlOpfJL'U quo.is o homem, segundo as palavras de crifícios, ao representallt_� da Justiça to- eontl'aLempos sl.lrgldon. enfrentamla-os

L I
.

I J I Ti' I' ta 1 L
. Pascal. "não poelendo tornal' fClte o que dos recorrem quando estao periclitando 11 "0111 desassombro pam ivencô-Ios com ga-

Iml'a a jlcóxima ,en l'ilJ(>(), na '\>,J:('a pu J leu . .te,( lIcal vOlssa \'\.lTl:, ('8 rapu é justo, trata de fazer justo o que é for- 'liberdade, a honra e a pro'!pendade: .pols lhareliR. '

a dir.erão Ido YOSSO ,'"ludo, ni\,o pl'ocurc.i:s ser Slf'lnão aquilo para que te" cumpro restaurar o reinado da JUS- a êle cabe resalvar os interesses legltlmos O lut.",c1or cl0 Bll'eito com a pl.lanaelda-
• tiç�, par? que a humanldade sofl'edor:1. e restabelecer os direitos violado_, cl.e prónrla dos que c�mbatem p'ela ju�-

ti \ ci'des 'i I1clillação malll'flelSlla 'c :tl'iunfal'eis, Por CE'il'lo o lalem-Lo, a dos nossos tempos possa encontrar no lU- O eminente j1Jl�. D,uringer, aconselhava tiça, h50 eleve temer as asperezas dos prt-
_ �'J'\"H'1',d'1.,rl[, (I L', e�1)il'ilO c a boa e,s\rela entram muiio no sncesso da turo melhores dias de tranquilidade e a1e- aos seus colegas: Nos, magIstrados, q�e meiros embates pl'ofissiomtls, mas perse-

• u>v •
" gria. elo povo saim<?s, precisamos_fIcar ao laGO verar, com ânimo forte e l'esoluto, na de-

Yi'la, 1\"i10 bus.la'J11, ,pOl'rm, boa lestreIa c tal,ento, ,Sem trabalho, Seil11 Para' alcançar tão e.JJ,t1:J obletiv<;, e do povo, ter cerebro e coracao atentos aos tesa <1os dlreitos Que lhe forem confia-

atingir essa. aspiração suprema, é necessã- seus interesses e necessidades, A atlvI- dos. até à vi1.ória final.

e-$l'O['p,O, ';;('111 e:s,piri (O de eOlllli.nuidado, s,em a lIesoluta e co,nóerrüe cola- rio (Jue as novas gerações sejam educa- dade do juiz mão consiste, de modo al- Estou cert.o, e l)em cel'to, de que jAmaiS

l"r)l,�,\I';-IO d,C, Icada um de nós, a boa ,estrela se apaga, o tale,Dto se de,s- das no culto à justiça e possam contri- gum, em simples esforço in_telectuaL Ela desfa.ler.c:reis na luta profiSSional e a sus­

,10 �' � buir para extirpar da sociedade humano,. exige, em igual ;nedida" sao �. a!den�� t.enmr<'lls com brilho e leflle1a.dc, honmn-

p'rl'dil::�l t(\111 impl\lfi'clIO:ç labor,es, Só O ,esforco oontí.nuo, regu],Cll', pcr- todos os egoismos, tôdas as prepotencias sentir, grandeza d alma, tato e s)ml�atla . do l1 P3.culdec1e rle Direito de S9,nta Ca-
. � ., tõdas as desigualdades, O ilustre advogado Miranda Jordao as- tarln�, o nosso Estado e o Brasil.

i!Y1iHl('nLC', é '(',U-])ll� -ele cl)l1quistal' as pO�JçoC!s definitiyas, que ,se man- Cumpre que no Brasil a mentalidade 81nalou em síntese brilhante, a missão do _(}_·()._.o�{)�
, das novas gerações seja fortmuente edu- manist;ado: "asscr;;urar o reino do Direito

'

têll1 0(', ,�(' !lpe.J'ieiçoanl. cada em principios Juridicos, morais '1 e aO paz entre os cidadãos; traçar a cada.

G l'aduanclOS : religiosos, para sentir as necessidades e um, com mã,Q imp>1rcial e firme. os 11m1-

d
,.

t "as lIspirações da Nação, para resolver O" tes do seu direito e dos seus deveres; fl-

Si !oncles O firme ,propósito 'iC CUIYLpnr O Jur.<I!men 0, que IreIS problemas sociais e ceonõmicos que estã3 cal' impassível 110 melo !lO choque das

f.a/.l'')' d,enLro de breves inst.antes, pode.il3 ,partir de alma tranquila, surgindo e para conduzir o povo aos seus paixões e da agitação dos partidos; en-

destinos paciflcos e gloriosos, frentar em caso de necessidade o poder e

,com fj no Sumo Al'bi:ir'o das Coisas, e c.omo dcfensores do Brasil, IC É necessário revigorar a união nacional, ,ustentar corajosamente fi frequeza; oon-

" defender as nossas tradições morais e re- denar e reprimir a injustiça em qualquer
Com ufania da F,a<:uldade, lIgiosas e fortalecer ,. consciêncIa cole- lu�r que se coloqtlo e sob qualquer mq,n-

O 'dee. Alceouuies Valé1"io Silxeir« de Sonsa, quomdo p1'onunciava o seu

discurso

:í'oÍ'lmitnra, 'o 'que ,SC'l'Ú a força c a. Lalld!C',ira
.n dsfiniçüo dE' Dir,eiL.n clar!n p,elo Digc"io "O
,{' do jUSILo, (Jus est al'S boni et a'cqni).

dos l1'0;'\'0<� colegas, ,qllO é

Dir,elto é a arte cio bem

Jo-v,Elns g1'3chlauclos: A \'os"a ;preot:1.1IlDç:ão ele ilgorrr dc\'c 1'rol' Lru­

.]:mlllill', Do vos�o e,sf()rço, da vossa concienci.a mor.al ,e jnri,di,ca, do­

'pendo o .vOISoO f1.1 t m'o c do Brasil. E, po!' falaI' em trahallJQ" p.CIl'miti
tlUO YOS repita aql1 i. como consc!ho, com (1 qual YOS ilU01'O prps'cni,oar
�1e-5ta sol,pnid:1dl', [1,3 pahvra.s magl;;'tl'aJS do no Lav'el moralista Jnl.'s

J'",;)"01, I!n lÍ\To "EducaçÃO 'ua \'onlade", "'I',aulo é ll'um CSf,Ol'CO mo­

,<dera,do, pOl'érn, !ColntínUo., que l',c'sick a ellcrg'la 1'('::\1 e f'ecunda ([ue todo

o VALE DO ITj\.TA.í
Pl'OClU'em na Ag'éhlCja
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Em ��.��ulo, ebseeva-se Ir��rideentusIasmo paia candldatu'la Bor�hl
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� t
Jccncorra, em 19 de h;ulslro, �o pleIto que
I· de Aderbal amos d.1J Silva�decl'etJJda

hotnologará
11810 1'10590

Washington, 9 (R) ..;_ A carta de Jonh Lewis conci­
tando os mineiros a voltarem ao trabalho lida pelo radio, por
Josoph A. Palway, advogado da Federação Americana do 'I'ra­
balho, o qual auxiliou Lewis na batalha travada na (ôrt'J
Suprema.. '
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grande numero de 'amigos e queta 'I'ríndade, da Ordem da
admiradores, Foi s, revma." Divina Providência 'e que, du­
jesuíta escolástico, tendo to- i rante muitos anos, úCUí[JOIU. o

[rnado ordens, como rrancísca- � cargo de Superiora do Hospi�

I' no, em 1922. Em 1941, o car- tal de Caridade,
deal d. .Sebastião L�e, .sa-

. Florianópolis" ,estamos .cer­

[greu-o bispo de Bomfim. tos, sent1r·IJê-i11 sobremoéo

I D. frei Henrique Trindade é: honrada com a visita do 2h�-
irmão da revma. írmã Henrí-] trado bispo dJe Bornfím. !

I i;;;=::;;;e;:::::�:;::&�·d�:�7:t·-r':I ���tI$�! ���·�I\l�)1S!��'.HC �i<'� .

�jfgog�Ql U

I •

etl1 amDulhili
""

fie'. Alcebi'ades de' Souza freitas
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Florianopolis. IOde Dezembro de 1946
�"HHeM"".O.Mae&NfiNM"N�taSMee�..

C TA ORA OSDE 1946
A turma de jovens estudantes que nêste ano eucerra

o Curso -de Contador na Academia de Comércio de Santa Ca­
tarina, festejará sua formatura no dia 14 do corrente. com Ó Iseguinte ore grama:

.
A's 8 horas, missa em acão tio €ç<aç:õl�, Dto C.ated!'."'l

Metropolitana; ás 20 horas, colaeão do grau no ..."'dácio das I
Municipalidades: '�(\iJ �<) hora», Q"'oirGc1> f:US' salões do Lira I
Ténis Clube,

João Pessôa, 9 (A G) +Contiuúa afluindo f.. esta capi­
tal, tangidos pela seca, os flagelados, mostrando ser ínsuticí­
ente os recursos do crédito eis trezentos mil cmzeírcs, ák"�o,
pela Inter'venteria Federal.

Caçador, 8 (A G)- Oorreligíonarlos pessedíetaa e pe
tebíetes hnnenagearsm hole, ã noite, o dr. Aderb.ll Silva ote­
recendo um banquete de mais de cem talheres, eístuado no

Restaurante Predileta. Neste momento, 2.1,30 horas, realiza­
se, frente á Radio Difusora Oaoanluce, 001'\1 SI presença de

compacta maasa popular, grande comício de propaganda. Pi­
zersm uso da palavra, constantemente aplaudldos, os srs. dr. Ari
Silveira de SOUZJ, Lanrindc Csrdoso, presídenta do uiretõrio
municipal do P. T • .8,; jornt!1ist� Oswaldo Melo, dr. Leoberto

Leal, dr. Lueio Oorrêa, dr. Ylmar Corrêa, dr. AZ3vedo Trilha.
dr. Orty Máchado e por último o dr. Adernai Silva, Qt;l8 toí
delirantemente aclamado.

.

As eloquentes demonst1'3QÕi!.S rece bídas pelo dr. Aderbal
Silva asseguram vitoria esmsgaaors. Seguiremos amanhã pa­
ra Porto União.

lilu,

RACHA EIS E 1946

Paris, 9 {�,) _ O correspcn- f "Em todo caso, é bem ..significa- O despaeho recebido po.l' "L'E-·.
dente em Loikd,:<:.s do jornal "di-l tivo qUG para uso do pessoal da peque" de seu correspondente

.
l.'in:t:

reitista "L'Epoquc" diz, em des-] Embaixada o "Kremlin" está emí- Londres dizia Ql1El iStalin s·(J#·;;'eti.
pacho para esse jornal, que "vá- 'Lindo boleí.íns "obro a saude de um 110VO "ataque" no dia 4 d.:J no­

riais fontes londrinas" haviam SLalin. São muito .poucas em Lon- vemhro passado, "o havia sido 10-

"confirmado" os boatos proceden- dres as pessoas que sabem do teor vado para 800hi, ,na costa do Mae;
Los da Turquin, segundo os quais desses íb'ol18tins". Negro, (pert.o de Batum '

110 m8'3Ino.

SLaiiu 50 acha Sf)fi.a..TTIiC...11Ül enf'er- Ainda segundo o mesmo corres- local onde esteve em cei-ta época do ,

mo. pondente <de "L'Epoque" um adi- ano 'passa.do, para tratamento de.

Já na [flltll'ta-I:0i.ra desta SB- CID de Imprensa da Embaixada 80- saude",

mana, o' "Star" de Londres, havia víétíca disse Clfll:0, dessa publica- Moseou, 9 (R) _ O correspon­
dedurado "os russos de Londres ção rno· "Star"" .proClUI'OU oertLifi- d'cmbe que assina .eslu.s li.nh3>s· es­

se achavam 'un:;iosos, como lodos, C&'l'-s.e da mesma na Embajxada, tá il1fol'ffin,UqO do qne .nãD e:ústc':

pm' noiici[\�f Ir�ais s()guras; além mas ali ningu-ém havia fallado a absO'lu'LamellLe nenJ.1tlma ,bas.El pa­
das que haviam sido recebidas qualquer' j.ar:oolisla dó "Star". ra as 110ticias procedentes' da:
da Turquia, sdpl!ndo as quais a Es.se adido taria Ml'!c.scentrula.: Turquia c 'segundo as quais o 15'e-

moléstia d·e .st.alin ;s·e ha'\"Ía agra- ,,_ Não· sabemos die D1lJda s'ÜbI'e 'l1e'ra1issJmo Stálin esLaúa "g-ra-
vado", e acrc'i()entava: <O es.ta.do de .sal..'i1e de Stalin", wunen:be enf-ermo".
, ,,_ .munciâniál'ios da Embaixa- _4.0 mesmo ,tempQ, um jornal de I . O g.en"lralissimo enCOli.tra-sC: "

da RoyiétiC{l, .collfmltados, não pu- ..C(�llnh.agUle I!mlblicou 'um (�pa-I ap'enas goz:lI1do doO ,seu, habitual

de,ram ma,nter a velha fÓrmul2. de! ctto de Estocolmo 'em que .se to()�, periodo d'3 férias _ da rr.--resmai
que Stuhll goza eXCler.en,!Jc swudc. (J{ll'D [r..�onje:turas !Sobre uma noti-l forma, o.háj, regiSttrada nesta'

L\'L.esmo ali já SiC rrdmHJC quo o Che- {lia tia Ag'cneia "TASS", pl'ooodeu- i mesma época do ano passado. De

fe s:oviétic.Q, que' ora conta ô8 aqlOS,
I
tA'l de MaS\('.O'(J, &eg'unrlo a qual; fato, 't1m HI·�5, iSlaUn l"egr;-eSp\ou {I;

8'8 acha pr.ematT\J'amenLe enyelhe-, SraUn não havia compal't8cido ao '. l'iloseou a i 7 de oo,z!U'1l1DI'O d-ap.oiSi
ciclo, por CUThsa de sua .i;;1teusa (,l·t;i- f:õanq ·eúe oficial quarta-feira des-I'<:1o várias s,mnanas ,passadas nal.

vidade das ulti.mos :,'f'O�1, mas D'E',O j ta: seInau>a 'cm ·honra de um dole-! prcrviaJeia. As,sim, t..uào faz ,CH",T Que

estú il!SéÜi..do. {gOleiO 'Cla TdlN·,OS]OVó.q1Jia. I está fazendo, '(} mesmo este é.:10.

Em nossa pr6ximJ1 edição pubEcarem')s o re1tao com­

pleto das solenidades de colação de grãu dos bacharéis da
:Faculdade de Direito do Santa Catar'ma, inserindo diversos
clichés.

A sel'viç;o déste jornal segUG hoje para o sul do Es­
tado o nosso presado amigo e companheito de trabalho sr.

tenent(.'J Aloeblad.cs de Souza Freitas, para quem solicitamos,
aos nossos amigos e Ía vOl'e-cedvres, a devida acolhi :la.

----�-�.

V I: S O
o dr. AiJRu�to dê Paula GRtf,;rá até o dia 27 e:u

gio dê os\udos na CUQica e CirU!rgi.;IIi GspeciaHsada do

}'.inochieto, em BUSUÇl8 Airer..

esta­
proL 'i

LI
Nada.
deraI

tIl\! .PII.BSE.NTE ,(?fTI, PAUA O BNTE QTJKRIDO!
tão inLercssanLe CrJl'll(l 'CLL"'H:'t üad'Cl'n0t..a da. Caixa Econômica

.do Suriw. oCa.ta-l·ína, ,aconrli,llio.<nila o€Jll'l al'ti.s.Lfcos envelopos,
roalivos {]B 1'\'.ata.1, u :paJ'f Íl' Ido dia 10 do .cOI'l'!e:lrt.€ mês

__�.::;.F.;.eti e ScItrYii'<tt, 1.'7 -- tO ,J.l1!.ta!' - .das 9 ás .1.8 hOrL1,s
--�-

cum

NUNC�·.EXt5.TIU IGURl
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FLORIANOPOUS '�",

A V I S O
.,-_ ------------------------�-

1
TRmUNAL REGIONAL ELEITORAL
O sr, desembargador presídentc do Trl�

bunal Regional Eleitoral recebeu, dom1ngo
último, os seguintes telegramas:
Rio, 7 - Pela Resolução n. 1.281, pubtt­

cada no "Diário da Justiça" de 5 do <)91'­
rente,· êste Tribunal Superior Eleitoral
resolveu que não podem ser concedidas
ressalvas a eleitor de um Estado para ou­

tro, salvo se tratar de funcionário civll
ou militar, na forma prevista no artigo
15, parágrafo terceiro, do decreto-lei n.

9.258, de maio último. Ressalvas só pode­
rão ser concedidas até dez dias antes das
eleições, podendo ser pedidas e transm.itk Cr$ 500 00. Outra inovação que beneficiou de muito ao 'pres,ta.mistadas por telegrama com firma reconheCIda.,' '., . '.'
Nas Capitais dos Estados, dos Territórios e aqUleJa que concede o reembolso integral, apos 15 anos de eontrfbuí-
e no Distrito FedereI não poderão ser! �

. rl t bé .
•.

n d t r- • Iidad n o nA
concedidas ressalvas. Atenciosas sauda-· quo senno .am em credita as OUclS as mensa 1 3M,e" pagas nas c .......er-
ções. (a) José Linhares, presidente eo lll>etas primitivas é a uníca que cobra a mensalidade de Cr$ 500.Tribunal SuperiorEleitoral.' ,

P.l0, 7 - Comunico a v. excía. que, pela Podeis rascrevor-vos desde jú mediante a jóia de Cr$' 5,00.
Resolução publicada no "Diário da Jus-

"

tiça" de quatro do corrente, ficou altera­
do o parágrafo terceiro do artigo cator­
ze da ResoluçiW n. 809, na parte relativa
ao eleitor qualificado "ex-ofticio" que de­
verá requerer sua inscrição até quarenta
dias antes do pleito. Se não requerer den­
tro nesse prazo não poderá votar ficando
sujeito às penaltdades legaJ.s. Atenciosas
saudações. (Ass.) José Línhares, presídea-
te do Tribunal Superior Eleitoral. 1
Rio, 7 - Conforme P.esolução n. l.275,

publicada no "Diário ela Justiça" de 5 da
corrente, êste Tribunal Superior Eleitoral
resolveu que o juiz substituto do Tribu­

. nal Regional Eleitoral que esteja afasta­
do das funções sessenta dias antes do
pleito não é Inelegível. Atenctosas saúda­
ções. (Ass.) José Llnhares, presidente do
Tribunal Superior Elettoral. (54;;5)

o dr. Aagusto de Paula estarâ atê o dia 2-7 em esta"

gio de estados na Clínica e Oirargill especiallsa da do prof.
Finochie to, em Buenos Aires,

I
DAVID BARRETO� GUSTAVO-MULLER

'. particip&dS08 paren1tes_ e comuuics daoe paerJen�espessoas e suas: . la açoes e pessoas e s as r acoes
o contrato de casamento o contrato de easamento
de/sua filha Ada, com da seu filho Arnaldo, com

I
o sr. Arnaldo Muliar. R sta. Ada Bé r e o.

r
ARNALDO e AD� I

'

CDD.JrmaOl
----

Firma desta praça necessita da vendedores á comis­
são, com possibilidades faturas de li proveitamento como tun­
eíonario, Entrevista com <Burgo>, Rua Jaguaruns, 27.

Credito Mutuo Predial
Rua Visconde de Ouro Preto - 11. 1:3

• FLORIANóPOLI�S
Naya IIJ!a.no de sorteios, adaptados ús exigências do decrcto-Icí

n. 7.930" de 3 de setembro de 19í5. Os novos planos de sorteios, virão
grandemente beneficiar os prestamistas, ele vez que forem criados além
do prêmio maior. Premies I'P!enOl'DS c variados do Cr$ 2.000,00. 1.000,00 e

Agentes vendedores

Cjn••s GOBO&DDS
D��IK' II ih.!. dezembro Dll8l 184,8 -

:10 fON�
5lc �tr? 1,,587.

. �O LIDER.. Q_95 CfNEM��> .

Bole - 1l�8 li, 7�lã e 8,45 horaiJ - BOle
S�8l1iÕe8 daN !tt4Jeàs

Cr$500,OO l-A Marcha da Yida=-Necionel
2--A Terra de Cactus-Short.

Gratifica-se a pessoa quem 3-Uma subliD}6 exaltação aos valcrosoa mariuheiros, que deíxan .

arraniar uma casa para alugar, do em terra leua entes qaerido•. seeíscsm a vida PUa desce-
para casal sem fllhoe, de pre- brir, sob as ondas. traiçoeiras minas, &Bcrificsndo.se assim. PIl-ferencía no Estreito. ra salvarem milhares .de vids:

.

Informações nesta redação
V dou li Tua 7 de Setembl'o,5411 arren 'O OS Mares

no Estreito.
E' h 1 'H DL N J10 - [) com ic arc . An. El. � esn PARKER-Rufliell HAYDEN

. . �. I (;eD8U... LI VFiE - Crianças maiores de
Ap:oXIme-se mais de. seUSl5 anos poderão entrar acompanhadas as 5 horas '.
amrgos e' parentes envumdo-. :s

-Ihes um número da revista O;Preços: Srs!!., e .Srtas. Cr$" 1,20-Estuda�.t.es c-s 2,00
V.ALE DO ITA.JAí, edição de- �ava,hplrolil Cr$ .. ,00-

díeada a Florianópolis Geral Cr$ 1 00

Anunciem em "A Gazeta"

-

!l's 7.30 l!iorfts
Ultima! e DefInItIva Exib�çic

I-'Jornal na Téia N. 43-Nadorwl DFB
2-NOTICIAS DO DIA-Jornal atualísste:o.
3-E!a era linda e boa. Eteera alegre e simpãtco.

Quando a guerra desceu sobre o mundo ele foi ser­

vir á Pátria Do inferno d� fogo e sangue voltou
heroe e ... cégoí Depois do regresso inic ou-se o mais
tremendo drama que um homem jamais suportcu.

Uma Luz nas Irévas

• •
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Hoje,

tone 14j�
. fltl1i�dlJ
II tfe

Dezembro

Hoje

1587
hm1"8S DO�B
Finalmente uma OPERE­

TA, para matar as saúda­
des dos amantes da boa
'musica!

Um Decreto Real da Côr­
te -de V1t"l1aL. Doravante ...
VAlSAMOSL ..

liA
porque...

Valsa
seeu
Vie a
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Iacãe de grau
1946

. .r
H colar ..,,' I 'des. Ferreira Bastos; seoretártos l somos os prnnearos grau,

cam a flclcl,er:;lliza,ção da Faculdade.do Estado jornalista Gustavo Ne-
No Brasil, os poderes públicosvos, drs. João David Ferreira Lima

chegam a fechar escolas, por i.aTc-8 Edison Valente; cel. Niln Cl1UV(j,S
gudar idades ,�n'c'olrut:i1aJdill;S; como'I'eixeira, cmte. da C'Llanlit:,ão Mil i-
aconteccm uio ano passado, com a!.-I I ar; ,vadre Bertoldo Braunnc e dr.
gumas escolas suporlores da .cidadeI Hjpó lruo Gregório Percna. inspe-
de Campos, :no Estado do lho deíor federal da Faculdade de DI-
J,all1ieiJ'o, quando imtervir. dtill'eta-rertn.
mente para san.a-I as', ,;l1as .

mnncaD1SGCRSO DO DIRETOn DA 1<'A;:-
para f'eeh ar. Nos EE. OU. daCULDADE
América do Norte, qUilisri não se co-Com a .pa!av.ra o sr. dcsernbar-
nhece Estado onde não exístaan- va-gudor urbano Müller fia l le s pro-
rias universidades, sem nenhumnuncrou o magnifico discurso, que
contr-ole, [lo'r prtc do gcven-no. Nopublicamos dnstacadamente.
pais ruais adiamtado do IllIUIn.c!C,F:'\.L.'\. O ORADOR DA 'l'UHMA
criam-Se .todas as facilidades paraSUl'Emados os aplausos que C01'oa-
quadquer mova escola, A51U:i, as exl .",1:lm �'s últimas pêula)/I'ClIS dio Sir.
gêncifls .são tantas e ta!') grandes,,rl:(:ls. lJrbanu' Múlíer Dalles, o oa-
quo s{, o',; Jl3staclo.� ricos c gl'and:,scharel Francísco Cai-los Régis, léu
os .podrm ter como se tudo nao

a seguínto oração, sendn ao rina-
íosse Brasil.llÍzlu' Iartamcnte aplaudido. Praza Deus que, com 'O il'ctoll'no doExrno. Sr. Interventor Federàl.
pads á democracia, possa o Gove;r-Exruo, Sr, Pres, do Tu-ih. de Jus-
no fumdrur rnidharcs -de escolas, semtíça, Dr . Francisco Carlos Rcqis, ()1'a.ClO1' estas exigências absurdcs, que nãocXUl1!O', Sr, Pnesíd. do Cons. Ad- ela. turma deixam os pequemos igualarem-semin.ist.,
com os grandes, os fracas com ')SExrno. Sr. Díret. da' Faculd, de

mos arada, a não ser a "Faculdade fortes 'e <os pobres com Os cicos, Des. Alcebiades Yalério Silveira deDir. de Diiai lo eo CU1':',(J de Ecunumia e porque, de todos IfiÓS, sem dist�n- Sousa, pal'an-ml ()t Sr. representante do Arceníspo Funemças, (IUI2I ainda é imfante, por," ção de situação econômica, de In ..
Des. Urbrmo Niülcr S(Lf,[N, üsrc 01'

.

lit.i
,

B asít .

'I
-

h
.

Metropolitano. que, a Facoldadc de Fnrrnácia e nllênclQ, po 1 ica, e o rasu. dI2Isnfi.culall'za- a. nao esttun 'CIIll a
da Faculdtide de Direito

D '

t I d ií'ículda
'

d"f" . "
,1'

c

Douto C01'pO ocerue.
. Odontologia, só .fm::ei:onará cm .. Mas, mesmo 00111 ocas, '

.'
-

dotar- com ,e, iii lC10 propr ro, corn ur-De-mai-s aJUlLO.I,'i,cl!.a/dJes civüs, anil! ..

1947. does, a Faculclad,e .de S.'an. t� Ca�al'l�ll, versos favores fiscais e, 'nirnda·, em
Decorrerum brilh,m! is.iimas as

D ... t t I h Irímc de' , nu

'

tares, e eclesiásticas. Em 11-2-193·2 José Boíteux, o se-. graças a cus 'e 1nI5'<1 mçao Vl.Ol'lr:- e ar-I e pa rimonio e quatro _

solenidades d.e fOl'l!la! u.1'3. fIos ])a- ] h' M, h s' 1", , '·el1 II
-

d 'd 1 o J'lll'A"

-

Mil11l11,aS s,en oras, .r'lje/llli sen. :ore,. illeêl!rlOlr ,die, Es\Üo:las, COIJll lHUla pleia-, soa, porq,u,e a _ pers,m:e-r:aüç.a l�lu, -

10e,s. e. 'Ül'llZell'OS
.

o qUIl,·s �l-'CO'le.gas.
... . 1 de de oon.ega(].Q,s, np' ma-ivri;a aquÍ gerute de un,s, a cOinf'I,êl!nça a[J!�105<" <lsseguram a viela do InstiLuto. Hi-J.us est .rur,s l;WIll ,et .a:eq·,lll (O _D�- PN�SI�lnte, fUllldava a Faeuld'ade de I de outros, e C! le:sf�01�ÇO ahn,eg;2Jdo ,dI? gorisLa em extremo Ilel ap{i,caçaor,eiil:o é ,a 81rte do hem c do JllS- D:Vl'entlo Ide Srta, Catarina. Com os I ta,nrt'Os, vem lJul11l'UaIndo e enlgra.n - rla.s re.nclas pn])IJcas D ai Lla.l J,nter-to).

_

Ideeell1iu,o"" ventar não lbe propot'ciortaria BS-E' lU de.finição rdo .Di;rdto d.a('ln
Dos bancos désta Faculdlad'e t,e'lll ses meios e beneJi.cjos !,i �1S pTe-,peJo Digesto, F'oi lá que fomos DUS- s.a.l:do um. pl1lnhacllO de H10ÇO,S, 'IIJ.� men,tes necessi-Q,acles do Estado, emcal' a nossa divisa, a n-o.5'sa legencla.

hoj-e ocupa lugar pl'0'(�mil1Jcnll� na.O Dil'ei Lo é o bom scnso a.perlei-
Ma"i,sira.tu.ra, no Minü�téri,o ipúbli-çôad:o, pois, todo i�di'V,Ldt�o de bon� co, "',na' Advocaoia 'e em vá ri:o,s De-

senso, sabe o que e bom e o que tl
paJl�tla.llleJ1lt-os .A!dmiluLs.tra_tivocS, Ajusto. Salbemos que ü Direi�,Q é f.'c' P'l'<omotoria Públilca clío bsfta,cl,o, P.zer jU'stiça Ie. .faz,e!' j.ulsltiç,a é dar a
ql�,a'si t,Q:da ,ela ocupada por ex-ea,da um, aquilo que. J11e pentel1cc. ,ahlnlÜ's. Bas,ta JembTur 'que nas C(!� ..1\:':\0 C'squecpremos .i'H.mais que dc-
ma:r.Cias -do sül ,do U,1Jado, tO'd-�-s 0:<;VLI1110'; pall'Gcinar somenLe causas
pro'l11o:to're.s sairam dles:la Cas::!.�ju"tas, Daí clizcl'mc':s c,omllmente:
Ta.mbém cola,ram gráll l1Iesta FucIlJI-"Jm esL árs bani cl aequl." dade, os ju-izes de dú,r-eito de Jara-Co,m o lél'n1Ílníio dia -alu:al a'llü lc·
guá do Sul, São Joslé, ClIritihau1ús,Uvo, a Fa,ouldiade de DirdLo dt� Oau111PO:S Novos, Joaça.ba,. TiU11hó,Sf:Jllta Caltarina, vê pas;sar o 5C\1 Se'l,ra AMa; 'o diretar do DepI3.irta-dédmo .(j'll1I1ito 81l1o.üe v.ida. Vive •.!
mento de Ec1ucaçãú Pública; o di-

a ·nOSSa Crus,a, única die e11:Sli1il0 Sll-
n,tor -c o vi·c-e-'di'llêlbOir da P,ell1'Íit,ç�-pc.!'i"ÜI[" até :brelm PQUCO tem;po, 'qlJÍ.n·- ei.ária ckJ Est!a:do; um (los aneu11Ihros

:�e Uln'Üs hem viv1do,�, e':11 que as d.o lGuHs,elho Ad!Jnini,s,trati.vó; 'Ci Pro.-llir'nla,s que deiXJa,ram as sua-s a,a�'
cLlll'alc!lÜIr Gemd do Est:ado, que é olas, ·le·\',an.do 'Ü tituLo clt' ha-ohanl
primeÍlro aluno a ItomlUr asseffl,to no

em Dü\oito, têm c!,emonsLl'ad-o la
.1105'S'0 lll<WS ,alto T'l'i'bl!inúl; um dosfóra o qU:l\nJo é util, pwy,eitós'a e dep'lllt,a,dos da Câmana FecJ'el'a-l; 03.llifloe:SlSlu,r.i.a e sua exist.ê,l1Jdia. Dr. Rubens Pederneiras Ramos cClnsll:1to:re,s juríd�ilcas ·dos I'l1stitul.()SE5ta,cl:o P1'ósp,ero .e rico, &ta. Ca- dos ComeTóá,rLa.s, dos Tr,am.snJo'rle3tia:r:iala s'empre 13[JIf'eIS'ell1t0l1 Uall pu· i nu.meros ólJicC'.s, que Leor!:l ca�a G,e e Ca,rgas ,e ,do,s Lndiustriári'os; D:: ..

eln:s�no, nasdcLa da Ll1kip.:Iiva lYéla-li·
cular, tem. a vonce1', a l<'.a'()Ltlclarlt�
pa:>soa por :tra'llIs,es dific.ilimo:s: S(')
tlc'po.is ,diel uma V'2!rd.a,rl,:_)inl peregri­
n:açã-u ])01' r.CIP3'rtições .d'o :\'Iillist�­
... i'O d,a Euu,caçã-o e Saúrk, cm que
!J.oJl}t:ns ,d'e [',e'S1)O'ilI3ahilicla,de iliha­
d!a, sábios pel-o va:s,to con h·ecime'l1-
lo (u", que .s-ão posslüd-or,('IS. vime ..

fél(i1'd:OS ;p:ebs can.s flidqlüridias nos.
Il'ubalhos i,ndol'midos, cnm PdlOl'D1rS
CS.j�Ol'COS '1110 cit.ado Mimsté'rio, CO,l1-

,scg-uii'am qnp 0m 22 -c.lf' jlmllo ele
1mW ° Go'Vel1l10 F.e'd:e;ral, pelo. De',
or-c!l�, 5lB, r,ee-onhe,c,ess!e,

.

pl'ovis,i-

nia:m.,e.Dlte, a ,no:s,sa C:iiS.a', l)'ai para

Idl, '[l,S turmas ·que curS[lYam n FII-­
CUIthl,ck, respi'raram "llIais fU,llrlO,
jJorl�1l1, não' l8?m urna C'ü,'Ül nn iÇll'!,
porq'ne o u"ecOinhe,ciJll1,en.to .definitivo
ou se.ia, a fc.de,rahz!:lção, ...in,11a ]w ..

j-l' viÍ1ha anlamíllã ,e v's an:J.s ,s'c fo­
j""\dl'll il)alS-sa'n:d-o, sem 'l1'i"U::l u.1l1,a .SO ..

llIl,;,.ão. Via,gems aiO 11io; p.-,S'3Ú-:I,S i'E­
r,jw:nte.s i,:J,tcress,a<lkl:s no rcclJlnhec.!­
l1l.E',nto! O ,dir. Gi-Jlhel�to Paranhos, do
;\fj,n,i.�lté.r'io da Educa.çã-o, quc havia

cl:rãu eJ.cvado ;11<0 e.nsiIl,o p.i:im<Írw; f.e�lI'o a' inspeçã'o na Fa.cu.klarle,
mal gra,do o recc;n,s'e,;u!lIem!to d:e Se- cnJi.tin ,a, seu Í}3,pcc-e'r em 194:). SÓ- ].eoga'floo Regional do MilJ1úsü')ri'll do112'InJJl'O :d1e 1940, te'r dmnÜlns.trado me:n,t,e 1:'1111 7 de' Janeiro de 194ü, p,e- Tr,aba!lho, ues:Lc Estad,o; CQn-suHu)'que 41,8% d.a po[pu.]alçiio é ena.]Ja _

.lnridiGo dó DC{jJa-rtallneluto di3JS Mu ..béta, com eXdil]sã'o da.s criamçns
Il1lk.ipaJi.d'a.d,e,s; artual Inspe.tnr F.edf-m,eiil(i)!'es de ,seté 'all1<Üs. Tem o nosso
ra,l n'�lsta F.acu.ll].a,(],e; ],l1spelt"o'r dape,(!ucilJin'f) Est3Jd'o, pe'e�u«�'nino por-
Alfã'I1'de-ga de Pôrto ,Alegr'e; J'l1:spe-Cfllll' a rsua s,u:pcll'fiqile é. de �4:9!!� I'Ül' '(['0-8 cu:rs'o:s Ci'en:iíf1cos e C1ússi,km:2, '0'1.1 seja, 1,12% do :t.e,m·l�bl'lO
eo do Ginásio Ca1a,ril!J:eins;e; De,leg.a-n.aciona:!, eOfl1([ui.sltaldol C111 CÜ!ngl'e,-
do do InstLt.Ulto 'dos COlneordárriossos N,!lcíonai,s, de BJlltca.:ção, qu'ando
e.m )'facleió 'c 'Outros tantos, cujanão o primeiro. ].lligJar, o s'�\qün,d? e

i'l1UillWração ,hJl'nar-.s'e-i:a }.oilllga f;5-l'llllpre as Jllclbor:r.s cla,s'�I.ftcaçOE'> ca'nsat1va, Is-1o prova que a Facúl-A po'p'LlI'ação, do Eslrurl'O, pl2J.o (,i-
rlla'de v'em abn'gi,ndo em alto gr.á\l ata,rlo r.C,('.('f!:<Sl'Umento é'ffl do[) .. "..

.su.a fi"n.alidade. '

1,178.:1W. A mat'l'Ícllla, 1110 el1si,lIo
d No rd-atório dó dr. Gilberto Pa-lJni'múrj'o, J1.aqueh ÓpOCG e,ra 'e ..

,

B t nlll1llHJrs, verifi.d.-'1JCl.o1I' H'iln loan" da11.11';/. �E:s18 .Lnxa I:kí uo nosso, _3 a-I situ.acào c!esiba Casa, pa'ra a S-l�a fe'-dia, () p'1'lllleH'O lugar ül1t.J�e to-dos os-
"

dt�llla,is da Fl,r,),eJ1açào. No alJ10 d'ê 'rl-e:raHza.ção, ,r{)]all'Ório êste compôs-1941. o F.�ta!rl'() d,o RÍ!o Gram,á:e do ItO r1!e 12. vohmueJs, vaN-cj,no'L! êle,Su,j, c l) Dis,lrito F'BJ;eral 3pr,c"&€.ulta- com In!llÍlto ,acerto',a situ1ação que se
vam 'UNta �axa 'e 11.2%; o Pará ·ha,viia de orem' para, a ma,gisttQ'iUtn-.

10. clr; S,;ú Paulo e Rio dte .raIT1,e'i;'o
.

1':1, promotoIikt lei' dle}egacia de polí-a,8'i;; P.a,r.::lIlú 9,2% e os c].eaúais cia. Disse qu.e: "For.nece1'(� a .B'a-

'cuidado á clLlJsse dirig'ente cio Hl'a-I
.,

,.
. "(',0.111 P'2,:',ecntaff,e'Dls m0l1�.r,�s, , •

01'1, e1'enlel',tos d," alto \''', Ia'!' I·I"L,e.ln.,c-
�l'li,jj.tQJ>E'h ·e Pt' {'�1<1'" l,cas [)l'{',';,Cn.Clll-

. Salbemos, ,e e do drÜ'l11J'lll'O nnblJl'(),' B • '" r v " "'l'OtTl1 (}fcf.:ii"' U [t"),
(flW, em pro.po,rção. San,ta Catlari.n:l tual, os quais, sem ii 'sua exi,slên-A. ,rr, e '-.ê! "ia 111-�(' (I.'; SI':;. Inl er-
é ó Esta.do ql!le m:�,i.s gasta com inls�

I
0ia. dificilmente' poclmiia.m, surgir.vE\nl.ol' l'rj,., 111,(,1;".' dc�, LiI'lJanq

t�ulção �:"ri,�rNiri�. POI'ên?, em maté-
...

Está a Coinissã,o capacitada ele quo:Miiller ):;,11 ..,', dil',e:1.11' ria Flllculfla .. ;
na de QIHr.,truca'O SlJI/perLOr, e:slti3a110S

.
a ,cxi.slcn.cia da F:l.culdácle 'cle{Ir, rI,r I)i;'c\(l,-.: S"\'['I'O :-:;i:mfK:s, pre- mllJi[o ::lqll(�J\l d'as nossas n-ece:s.s,jlda- /)/'. llijJól-ito G7'c[/ório Pereira, ins- Sainta- Catarina, !I",�eserute real ne-ílj,d{'u!c .PYI ('.'{('I'CÍI'iu '[ia Onn.SJéllJO cJrs. Nã.o �Iispomos de Faculdade I pelol' j'ederal c€i&si.-dade do pon,Í'o de vi,sta p�ofis-Adm-inic,:·"�lti'.() do 1':�IDrl(1: de�. 1\lr- rlJe- l\f.cdidn-a, de En'genJl.3Jria.,' fie /

"
sional e culituml. O Govêrno do Es-OJriro;; [":'1'1(1, pJ'p:.;;d·en!f' do Ti"'lll1J- Agrn.n,omin. dr Qnimica in.dlls't.rial, 1-0 1).e.c�r(';�o-Le! In,o �O:3:34, ,'cli'Ü o ta:(lo, II'Cp,reSlClnltllido ,pelo I!1!teTventor..__"..,,�I.....'...,,_T_,'.,.;"""J.....","..'

__",,1...' '"-..\",,l'",._'h...í...a""",('-,,-;';'--':";·(]�-""'LIJI:·"--'�;!J·�&lIL'·L.il...c.-'-'C!I.I�'__Ull::..=.L:!i:IJI.JW,;;u;.._........'I'",C'-",n.Qi""_",l1",-h,,,,(,",,�c,-,J,::..;n..:..l'e:o:>.n::..:.:lo�""d..::c;;.f1"-"n"-,I�"-t",n='0"",,,,��R=c�s",l1�i�-.LFedet" dlr'. N.erêu Ba,mos. cousei!)

os

"

nente C

b eh e
ilDp'

clla!'éis' de 10í0 (hi ·Fil/culdacle crie
.Dir·rit-o {je f)an:,' C:lt3:':Ucl..
JANTAR DT� .cOl\"J"H"'.T}:il�;Z \1)1\0.

,Hc.x.b.t- feü'cC i.1� '1�} l1��'l.'l�\S. t'f'ali­
�'OU--lBC no Rc��k�tlft.{';l;t,\ dt� Clube
Doze de' /lgó�"") " ja'lf.;l:' nê' cnu­

fr-aíN'nizClC'ã(l e,': 1l1'V,::; .k\.l'.1l:1réis,
t c,a n,:'-C (}('l'('-n (1 " ,':, !1l:J.:.':· (",'j',(j iali­
((ade.

}jE1\1 :.\.!.) I)�'� A;-H,�L,�
:\s 8 hora,�' d't' ,"(!l)11�,h, �. \'::'::cJa.

nBvma. 8[', Ar,t:d);�l)() Md.l'IJ-1HJI!la­
no efetuou u br'r!l�;I\) (l�': il'nfl'b. que
i'Qra,m ,e,ntrog;_lJe,s :lllS diplomnlios
pe-lws auLQrida.des j)['(}St';;_:ie.�.

Dr. !lllihul ,YIl7lr:S Pires

iV!fSSA }�:.! \i_:.\() Dl: r;il\(:_\S
A !'JE',guil' roi l'I'J.::lll'<lda ·solene,

lCii.sSft, se.iuln I ,l'j('i;J.!I! r' () I·('\·nw. pa­
cJW'. H('.['toLdo J3r'lllnne.

o iJo.mpio l'slal:' I','pll',t,o .(Ie ['i('is c

Ilc, Roa� das Ja1l1ília,' dI)::' no"us ba­
('�bJ..T'óis.

COL'\!;_\O I li': {;JlA[
},s ::0 hO:'H'; "·r' <Ú/l;l;i!u (iltill](l Le­

",(1 IlJg�ly lIlJ l\li�l('i" J/�i J\\,.:,t'mIJléia
Leg.i,sIaLi,\',� "- cl'l'i!ll'\l1ia dl' cIJlaC,;1o
.oe g'l'i!lJ.

AVlltta:rlo 11(1111:"1'1) eli', IW�Slla� d:fl
nO'8,'3:1 'sooioe!a,c!c, a uLurid3!des civis,

D"J'. iYillol! ]J, dn Sil1'(I.

DI', ./tn/finjo Gumes c/c Almeida.
Jasá HII,J'oldo Callado. q uc I'(/.leect�

rmies de le7"min(l/' () curso

FLORIANOPOLI! -.

D1". jJ!l'tú"ilo Pedcrnc'i'ras J-konos �.,

rilaléria cli' ]l)'uI'i:;,;ioll:li,s do, Dirci­
Lo - m11gisll';j,(If)�, ])]'l)nlO,{,o'J'e:; Pll­
Llic-os e -llell'gaclo;;, não ]lll' .-_,1)1-
rassem OSSf)S :11-0;;.'
A Frrcu,]dl<l,()'e óe J)ireit.o re,a.Jmen­

te eontinll-H, ,f'Oil'n1<<)Jl1,do �W'IS 'lUlrmas
de b:�tc,baréis. Mas, o ,q.ll'(� cstauros
pne,s!c!nci.allJldo, é l[lW ::1,S "pl'emen�es
]}Dc,essülades t]·o Esta'do, e.llI mag1"S­
tr:Mos, promolores ,e l!,el'D31adios·'.
deix·am de ser pn:ullIcl1l,i;'"s, 11a,1'a se:

t'O.fIll:J.,j'·c,m criti,cas.
O S,rasil jlrel',i,u de "elile,s" c P.()\l."

isso 'dev,e ,ul�,p':1rá-lals, da'l1·dio-hl:Je.s
uma las,si.s,lênc-ia ,Eleonômica úo.mp�­
live1, com o call',go qne ocupam e a

vida �lHllc.pei1de'nte q.lye devem levar
e::; mngis,IJ'ado,.;, ()� [J1'omoLu,l'<'s ',Pll­
bHoo.s ,�; de !-c'g.alr],os,

Nnll,c,n, cm tempo 'Cl.Jgunll, a sj1n�­
çi:ílo ,elo Po,(I:l"r .krrljc'i(l,ri,o foi tão cr�- .

tic.a, po:r f:.11la d.e elcall:.:m.t?S. E, nr�()
podot'll'ú sei' dl' Oll'Írfl 111-a,l1'e1l'a. A d�­
f.ClfI2inçá. de l'cmlill1c:ra'çã,0, 0nltI�e (JS

1))' . .1lâ:l'io Luw'úulO

membl'Ü's 'd.o p.orler .Tudkiúll'io e OU·­
tms clU\�ses, c.omo ào,s fcn�ronário�públicos fed.erais, elos {1Ist'rtuI!:Ots dI}
P.revidônóa, do B?'ul,eo do Bl'H!SU; é
s�'!l1p�eslmente 'E'iSqJ:flfDitósa.
Poucos, pOlllqlJllis'sirmos s-ão 0.'> que:

se f'O\rlll:1m ,na époP':l a�J1lfll c :ilng.rcs­
S3Jm na' magislrmlun<'l, promo,toria c
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�olação grau dos de 1946
_--

deImp�DeDte

,

o des, Urbano Soltes, quando conferia o gT'á'//. de bcotiaret em Direi/o, ao

dr, ,Antônio GUines de Almeidu
/

Illwda sahcm no €[ue: se Icrmaram.
I A pessôa simpática de, v. ,exa,. 1,n-

Não oabe 'alCL'll1i,maiores' compaira- f'luênoiou' taruto' ma tUIl'!l11a, que ora
.ções, mórrnerrte quando o Govêrno cóla gn�ll,- que, rnã,o teye' a mlen,w Si acaso .amigo, um dia divis.arés
já .� orienta, no s.enlti'do de aplai-' dúvida, ,em ,esco:lihê-Io Uinânimeme,n- Na rtJUa trilha um vulrt'O ,geUllibull,do
i]a!' 'as óiferenças.' Ile para piu·i'j,ni1nfb. E, cuja voz plangente atrôe aos

Já d1s,�,e 'O P,I'es.idemte do Tribunall ,Os ,balduurj:}i:s de 1940 ]Ievam de ',"1 _
[ares,1

R;egional Ele�tol1al �ile. �a,ntar c�La-1 e:,,�, um poucó de Slua ;s'aheodoria jn- Em vao iPToouras ,devalsLSwr-lhe o

nua, na :sessao O1�dj'nana 'do dIa 9 rtd�cr.> UOll gramlrue estImulo dle, eoa- [IlUJn:do.1
dle No"emh:ro eXim'nto, que "as elel- pa,cict�de de traJbalho e de idonel-

�çõe:s qUie \S'e aVii's'�ll!haJm, fartahl1e/!lte I daci:e hloTal. E'
. a.lgnem {l'l1le louco segue ,tJr'Íste,:

nlãlo iPmkrão d€lo()il'ofler, com a 111e5- I Hesrpcitáv'eis mesrtncls. \ [ment,e,1
'Í).!a lPede:1çã'O, Vie:rilfiicUiq'ru nas elei-I Só em rpoelnsar que ",amo,s .d1i,r1gi,· Em ,bus,ca de outro a:lgllleni ao plalmi-
,ções ode 1945." �, �tlm segUI'da" passa algu1118's ,paI1av,r!3's de dJespedvda, a [milhar]
.,:a 'ex,ei1l1aJUfiomr porque, d:izcnc1-o se'r saueJade já nos afolúra, fazeal:do liel1l- A sua senda Sletrn'Pre :i:nu!tihnente,
lU laJota ode juÍi,("s togrud:os. Mais adi-! brar-'lHJs dias w11:las {l'UIC, tiViemos duo
,ante, disse, a;llll:da:' ",N110 elsta[l'd_0lrante ·csr,es CÍinco anos ,de vjlo,a aea·

providos os ,om�gos de juízes subs-' cJemica, E' que na Fa,euldade, vie'..
OtLtllibos iogados, par falt,a d/e: oa,neli-'j' m'os a te1' co'ntálo í\r1'tüno com 'P"""
"o,atos aos mesmOs, �lão pôde o Tri- sôas (1e 'l)J'ojeoçào na nngisit:na:lw'a,
Dunal, ,sequer, 'CO'rutoIin.a.r, estias di-, na advocaei;a, ie na a,dimi'nistraçfw
'ficltll1drudc·s",. É o que 'CCll1islta. do "O; pública ldoe Sarnta Cat3lri,na,. E, pelos
Bsltooo", do dia 10 <1e' Novembro. I eusi.l1anhcI�tos peüe,lhilc!:0:�' vimos q�,1)

Os E"talios ela Fodel'aç::w pas�am o COJ'pO (�OCélr:ltl�' e tlJü capaz, tao.
pOIJ: i,d!elnrti:ca .situação. O ip·robl>ema c·:)·nscfo elas Slla,s olH'ig-açõe:s, como

,é de ct_mho naciunal. I (l de qU�lqu,Cl' Facul{�ade de lJJrc.l-
Senhor iP3IraIl1Ílnfo. lo do ]}a1�, Cum relaçao ao enS1110 e

A tnmna Ide bwcJmréi,s de 1946 Cl(l.llj).rimeulto da,s obrigações ['legn-

Je�.r:91t�e�!d!�. J!:,�(l..xa", ",;pl3.1.1.m�:JPIa1·;F'-'1.r"llíe,nfta:I:,e;s �1(Cln.hUll1a lhe fomã a

vida,' envoltas 'llJ1PIlll casu10
[imll]I1!cyo.]

Da

E' ullIla alma triste qll'B se f'erz ao
. '

[mar,1
L' v:\ga crrant.e sob '() sol a·rd,e'l1t�'.
lJn1H �ln}a genH:'.1a ,pd':ooll!l"s1l1\c1o G'nl

[pa:r.1

,José Harol:c10 Ca11a.do é O �'eglln,:
ôo a,ll1!nu desta Fac.uldade qu,e pare­
ce o ül1irso, desde .a sua FllJ1,daçãe.

O :pl'olf.es'sür Gi,J Costa, que tam­
béml na SI?igllJl1.n1a série, r'egia, a, c!]·­

deira 'de' DireHó Civil" 'Dã,o ueve o

ip'I1aZter de :a:s<s1stil" Ia 6,(jlj,IiJ!;ã,Ói"de graü

bacharels
genero humano. Por corto que Nereu Ramos, ésta fig-ura ínvur-.
um reduzido numero vive eXCIUSi-1 gar, este mar-echal rJc' vítorras,
varnouíc ele prazeres, sem dicul- maior causídico ele todos os tem-
dades. Vegetam esL�s]lO eterno I pos ele :SLa" Catarfna e um dos,
"dnlce farn�ente"., Sao os parasi- UPH)J'f'S do .Brasü, é. quem nos ou­

las, os rutoís, que se encorurasn PCH'I SM1(l IDO seu mais ']jnCio �iscuI'So.todo orb� tElr,F,�str'O. Ma,s, a

grar:-j q.
uando .pai'aruníou a yll�'l.?a de

de maiorra está vivendo, cada vez, ]�a0ba0eJ,,, de '19,42: "SI nao CjUI-
com mais af'Iição, com maior di- zcrdes í'ícar, entro Os que a me­
rícuídadc, E, dentre as inúmeras i diocridade vadia apequena e es­
CI,lSSl'S, a dos cultores (l.() Direito conde, lPI1Cis de dar ao. estudo do
no Brasil, nestes ultimes anos, ]JireHci, assim ciência como arte,
I,cm encontrado múlt.iplus obsta- a coustaucía benedf tina do esror--
cu'lus, 'I1al'a, viver honestamente. ço ins.Q,TLO fi a, pai-í.inácía teimosa.
.'\8 torron: c" de. DC.CI'\ctOS· o v.e- I do trabalho indol'mido que aí '6S­
eretos-Leis, que se tornaram

ver-I'
tá o verdadeiro segredo dos gran-

dadciras avalanches, trouxeram, des triunfos prof'ísaionais." .

àqueles que mourejam no J"ôro, Pnecisamo» cOoll1penetrall'-lillOS de
em contínuos :e completos ,;OI)l'C'" I (fU':) os glranidle'S sucessos são 'a:lcan­
saltos, com as r-evogações purc uus

'

çados, quando o ü"a:haIho vai até
ou gerais, de institutos já cousa- i alta madinlllgaoCla, ao ponto dia: luz da
,:rados na sua longa aplicflCüo, n" ,làlHl[p,a1diR, ,co:nlfiundir�se oom a da
jurisprudência e na doutrnru. l\la::" alvorada.
quanto mais dificil se terna a! F�ço' votos, que a amizade que
vrtória, maios plena ele

, mél'l,to ele I �:e'sI1],UJ�,aal1i():S, mos felizes c.ünc�' anos
.sp, nos' apresenta. Por ISSO, c pre- I

ue cm, S,O jur id icn, perdur-ar-á "ad­
ciso 'estudar c estudar muito e i a-cUe!l1Illtatom".
com método. Aos colegas (jiue ficam, vali a íIl03-
A lcí é o d ire ito escrilo, sem vi- S:l'st�ll:íúda despedida, pois.. tendo

ela. Ela sllrg:e, depois do Jato �o- galgado o último. degrau, já se nos
cial ,jler surgído. Ela é um compte-, apresenta a saudade, de uma coisa
mento do Jato. E, fatos socíais q�ll�/ mal deixamos, de ser: aJunos.
novos, surgem dia a dia, nora a Aü i'l1.liciaPlHOIS, o curso jurídíco, a
hora, Para muitos deles, 6 de rnis- turma ena composta POlI' solteiros,
ter uma nova lei. tendo apenas dois casados, Ao. ter-
E' comum ouvu-rr.os (:1,0 pessoas, mínuemos, a turma é toda casada,

leigas em Direito, que os b:1'CI1a-j COUI excessão de um, êste mesmo,
.eis só viv-em creando leis, plü � agrupou-se sómente no quínto ano,

. ,.: .................�.I,.r'...��.T..,.,.-�.;'I;-, .. �M',�....�).<:";__
•. �.... ::i.>, ....Ai-.... "'I>'�I�"'--"'�-

.._ .....ri éJze;·��: -4i!o

�

-

,",,·�,·V>' 7;wc(La1'el Fmncisco Cm;los Ré{}is; discw:s.ando,
"

......._':t .�
•

-7-'•• 'i�J' "- - '><".. •

complicar. elo for:ma que, ning'uem 11'o.5's-o aido\1!s. pois, lá fÔ1'[1" nn

ent0llCla. No ,(',nL::l:11lo, a mais l'ecente '''fr'OIl1t'' da l>uta pela -vida, o-s ,espe­
elas nossas ju,stiças, CJue e a JUS- raI'enws, pa,ra c.oill1lnÔLSlc.o e'l1,gr.a,ude­
Liça cio Tra'balho, si nl\O so.1'resse ce'l'cm 'O Di.:-eito, a Justiça e o Bra­
moei iIi ca\;õe's conLmnas, 10 ernpre- si!.
gado ü o empregaclol' esl.al'Jàm
quasi complieiamonti:>, sr',Dl a:mp::u:ü,
&em ju.stiç,u, pois que, os C�lSOS "no- Po,r' del/?,galç,ão de meus ootegas,
vos SUl'ge,m a t,Orlfl 110ra ü c'sLes, !,tenho o prazer de solicHat a v.

nenbnfn !egi�laidür' on eCJlüpe ele ',exa., ,se 'etig'l1e co,n.fC!l·i:l·-l1os o ..gráu.
lcgisladfll'es <'JS llil'c101.'ia Jll�('VE''l', As' c1�, halo]1:a:r,el em Dil·'eito.
lc'j--s têm ([ue sr-. suce,dOl'c'm () h'lo Tcnhü etiLo.
cacla Yl'Z mais, E' de mislel' com':'
pJ�('(.'ndl']'mns; que cOoDl[lelol' 8Jl ad\'()­
ga.do, ao jni7- {' ao ]l.I'omtJlol" publi­
CD, mifirn, a Lodos que licl::<,m (';0111 "a
arte elD bem e du jllSlo", $'OI'em 01'­

ganizados, aCOfilpanhar,crn co,m vivo
üll,eDPsse as ](\i" que .se VltO crian­
(1tJ. Quanlo mais l) homem progre­
dir na inclusLl'ia, Ilo coméi-cio I' na

agl'icullura, ma is leis 1.E'I'f'ülos.
"A gTanün quantidade de nlo� le­
gi,�,laLivos, yisLa JJo1' mui,las como
um mal, pl'la siluação. caótica que

Sr. Di,reto!' da Faculdade.

Vêc'lt2s, que a ;transformação na v;ida
pa,r'ticú.Jar foi qmus'i tola,]. E, I() t's­

piálo aC2'flêmieo, aquelé espirlLo
atr,evidoO ,do ,esl'l]d,ante de Dilr,eito.
(/L10 lanl.a,s vez,es Y,OS tenllo falado,
fa,Uo.n à t.LITllUL 1� prcc:i,so qll:e 05

que fiea,ll1, mais 111'O-ÇOS; na sua maic'­
ria' S(;])1 'os ,Cil1JCa'rgos o(l.c fmnUia, fa­
çarn SlIlI'>gÍtr, o qu:e já' e,sfú: b.\:J:.(Úl1l,do�
a "ida aca,dtêmica da mOici:dia·tle bar­
riga-v,ell"dc, pl,eIlJJi] de en:tusias:mo ·e

c'.o,Luxante rJp virln. Aos co,leg.as que-­
ai,n.da [)errrrj,iltl1,c{le,rã,o no (]'uail'tel, g,

A turma de IJachcm5is de 1!H6 da Facnldade ete Direito

Te1né-to. (lo um elos peimeiros pMe dc.bermiD'al', é anl8's de mais, O�; NOVOS Bi\.I;t1A,RJ�lS:ldvugaclos rio slIf du BJ'asj,[. O ne O nada, uma dc.monsLraçàu ele \'ittl.- PL'�!lmdlell-Se, 'er\ltào, a cllamacla,
do mel.1 pra:nte.D..clú Alcxlanclrmo lidade. Por i,ss,o (JULC, como !Jetn cl-Iltl 1l0\',O� hachaJ',\is, Sl',S. F'l':111Cioot)
Barreto,. Cjll{' c1ul'anl.e ci'rl;c,oe-nta salielntoll Bm'l')ler, a lei é .seil11l1re Car'los Hégi,�" A,nílJal Nunes PIres,
;),1'1"1," a,rh',og'OI1 1111 sul-ical...M'inens,e, uma parada do Direilo. Em époea�, ,\Illril0 p:ed,eI'I1p,iJ'as, liamos, .I'tllobe.m;
ani,(',: d,p enlral' 11:1 FacllLclaclr, já como ,a que .e.stamo,s vivendo, dB P'é'ücrneira's Ha.mn's, Aniôn,io Go­
('inl:a lrabn,lha,nrln no fôro da co- gram!les 'i'eformas, de grandes na- ,mes d.c Almei'da, i\Iál'io Lauri!l1rlo e
marca dr 'l'uJ:wrão, onde a 'pessoa lizaçõ,cs c de, gninele,s cnwrcênr.li- Nilton B. da Silva,
il1t.eg{'l'1'imn. e,ulla, 'bri(baQll.c e 'men.fos, :não é p08sivel qUe.1'cr a Sob vi'Brrunl.1e,s palmas da numc­
,úhia ck Edgar r!oi: Lima V'ocIreil'a, 'eS'latieu, do Direito, 'pc,ln SImples Tosa. assis!ôl1cia: -Cf �l', dé'S, UI�bano
llu.mina\'11 a,que!" comarca. Ao ['e,oein de criar o cáos lP:gi,sfatiYO, Mül'ler Sau'o,s 'COllrf'l�itl n g'l'áu de
rj·('[)oi,s, 'em tra'sl'el'jní]o-me da te1'- pu;ra impefli-Io, ha outro,g mclOS b::mhal'el em ·Dil'cilo a'os lüplotfJa-
�'D de A nila C;arilJfl']{I�, pwrá a }1Ó:' -

'ne 'oia" elos,
'\'na ele Dias Velho,1,0,11ho 'tralJallul- que pai? a 1 . [

" .• "i
r!o na comaJ;pa da CapiCal c nas que Ruy, B,ar,bosa, O grand,e, Kuy, DLSCUIlSO DO PAHA1\'JNFO
lhe sã.() acJjacunl,c:.,.

.

Nos'lo cu.rse estU??l� HIU:J_to e ,::,n,l�p,re com �r= Falou, fi geg.uir,' eloquenhe.monto
'espaço" PJI1 que. venho traüallmndo galllZd()ao. Sao pala'llaR do

'Tlles�
'd b � d ' ;\loN { J"

\)'O11l0 ,�oliciLadoi� quero rCicomeN� tre: "Est,udanle sou. Nacla malS. 0y S��' , �,�e9.11Salga,OJ " r)ac.esílnt,-vü� (me o e�erci'cio da magls- Ponoo mais sei elo quo ('sLudar, sa- ., 1 VCI,l':1 e ou�a _paralll� o, quo

Il'atl11'a, da .pr0J110L01'ía pubJlCa e brr cÜ'm� ,se cstur1!1 e.�::l'l}el' que PJ'onrt_IIn:!O�,l ü. ilelIs'-'lol110 �

dlSCUI'W.
d'a i,1!d\'oc-a'eii{, rcqllC'r csLudo c es- tenh,o estudado. Nem I�S() mesmo quo lTbcrlU10S e,m sc,p.araclo.
111r1n (·./Om "fi",,,,, " "nn, n>,"'L"d �",c.' si !'.n.hr�rBi hem, la" do OLlG jo_ 1 ,<.. -----Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



18 ..12·1946
Instruções

Os reservistas de ia, ·2a C 3a

categorias, do Exército, A�ma.da ü'
.

da Aeronáutíca, das classes de 18·
Q, H anos.. isto 'é, os nascidos en­

tre 1° de Janeiro de 190Z e 31. de
Dezembro rele 1921'l; deverão :

iO) - Apr€.senLar-se ao Centro
de Reuníão 1$ Reservietas exis-
tentes no local, de seu

.

domicilie

P
.

i e'
do ama cosínheíra e (lsrçon prati- ou o mais próximo e, de prefe­rec SS-S -CO para serviço de hotel, Tratar no I,rencia, na Unidad-e,' Est1libelaci-.

____________ Ideal Hotel, á rua Conselheiro Ma-!menta ou üepartíção :IIhlitar onde
tre. E' ínutil apresentar-se quem não estiver em condtçees, I hajam servido, conduzindo: '

a) - O certificado, caderneta mí­
litar ou certidão de sua situaç,rw',
militar:
b) -. um emblema ou passa­

cJ.cira com as côres nacionais.
2°) - Os recenvístas não po�­

I suidores de certificados, caderno­

-I tas .milituras ou certidão (por não
os terem ainda recebido ou os ! c_·

i rem perdido ou, ainda, por não
'(JS terem a mão), deverão tam­
bem ·D)p�c',sentar-s€.
3°) - Os recervistas que, resí- .

j dindo 'em ligação ferroviária não

I puderem comparecer ás sole�id;1-.
r des, encontrarão nas Agencías dos
Correios () Telegt-afos, as Fi.chas-­
Bilhetes para fazerem suas comu-

!
nicações por escrito, ínsentas de
taxa.

I �O) - Silo justifieudas, para ..

todos os efeitos, as faltas ao ser­

viço, no dia 16 de Dezembro, dos
recervístas que o hajam compu­
rccído as comemorações ci)vicQS

! dessa data, comprovado pelo rc­

i gísto na respecfiva caderneta mi­
! lítar ou ceetífíóado (Dec. Lei nO
I

,2.751, de 6 de Novembro 1940).
I 5°) - No dia 16 de Dezembro,
! as Estradas de Ferro do Governo

I (Fooocral ou' Estadual QU as que

'1 se encontr-am sob controle, perrni-·
,'Li.I'ão transito -lev1'e, até os centros
de reuniao de reservistas mais
próxímos, aos reservistas porta­
dores de braçadeiras corncas cô--

1
res da Bandeira Nacional, àqi.l.e�'
Ies que ·exi.bRm OOUS c,edificac)o.s.
,m Cadel'TN1Las militar€s.

\Es.�e trân.3litLo, : ICOiIT1iPMett1d>en{lD

I pr�9sa,g-,ens c1e ida e volta, será lí-­
; mi,La-do entr{l 8 e 20 horas (Dec ..
!Lei nO 2,7õ1).I

I (i0) - Os empr€gado,s de repar-

I tições ,e .entkladM que dirigam ou.

,.explorem serYiço.s públicos de
tr.an;spoe[-es, luz, gaz, fôrç,a, tde­
fone!s, corr.eio,s e telegrafaR, por­
tos, agua, 'esgotos, assistência e

ü!-ltros· como tais considerados,.
não ,campoareeRrão pesso.a,lmente,
Ee;mdo, . pOl'e·m, o sTespectivo,s.

! ch(,,fes, diretor,es ou adminis.trado-

I' res obrigados a remet.er até 15 de
Deze:mbr.o, á CircuJlscriçãó de Re-·

I
ol'ntamento MilLtar em cuja juris­
'di\)ã-o ·funcionaJ.'em, as_ fichas dos

I
s,em) ,empr;ega.dOls Iq)ue se'jam re­

servista.S, por êsoos pre,e'llchidas.

I �2.::'s ficha.s serão dilSt:j�aidas..:
: P8J:l '-.i. R. M. com a il'eCOSsari:J. ::',.,"1-

i tecüd·en.:;ia.

I� Par,l evHar atr{lpelo de ultima

l11o;.'Q, os R.cservisL?s -pode,rão pro-,
i curar, com anteüed.encia, ,u partir

'I desta d;itn), as, tfich3JS a serem

pI'e,enchi(!k1,s, pa.ra posLeri,ol' de­
í volução, a puI'tü' do dIa 16 ati
,
dia 30 do corrente.

tOs _il1iCí�PaiZeS def1nilivaml8utc"
ficam isntos dessa obrigac:ão_
FlorianôpoEs, 7 de Dee,embro'

de 1946.

Capitão' David Tl'ompo;çsk!l
Talblois, Chef'e da 1611• C/R.

Dia 25 - NATAL - i\LatiI16e Inf,anLil com f�rt� dist�i!,}UiÇfto de

11Bombons, das 15 ás ·19 horas - Das 2'1 horas em dw,nLe 8011'ee.
Dia 31 - Grande baile dee São Silvestre - Surpresas - Traje- 11

rigor·
.

",

, I
NOTA: A Diretoria pede aos srs. Sócios a apr,eseniação €lo tal�o I-do correntemês.' I

..........................................0.5••••••

Clube 12 de Agos�o
Dia 14 - Soirée em homenage'll1. aos alunos que comple- j

taram o ClU'SO ginasial, no Colégio CataduSllse, com início ás � I

21 ho:ra.s.
'

. I.

Dia 21 - Sokée em homenagem aos alunos da Faculdade

Ide EeonomÍa e Finanças, com início ás 21 horaS.
Dia 25 - Festa de Natal para a classe infaJl1,til, com dis­

tribuição de bombons, das 15 'ás 19 1101'3Js.
Dia 31 - Grande baile de S. Silvestre com início ás 22 ho-I

l'aS. 'flraje-rigor.

, -I Rua Conselheiro Mafra, 54
PA· AI DO ASll S. Ag· CaL"{a Postal, 37

Te1eg.: -;;�RIMU��lef. �500 - 1658 farmªCli .� Pfé�ilNÓVO HORARIO, ii PAH.TIR DE '1' DE DEZEMBRO .. ) i Vende·�e a' Farmacia e O"
FLORIANóPOLIS ipredio, sHuadoe á rua 24, daRUMO SUL: 2a., 61l., sabEdo e dorniJgJ. _mm ma =, d - ..

.

II" = ......... 1 !_�����,M' .

911- 'C-'
t 'tRUMO NORTg:.2a., 33" sabado e doming". -----,-,-- í ,- lHO n <i�, no ,L,s.rel r, I1!.Hl-

.

, I ilidpio de Fiori1lllOnclifl. Tra ..Obser'va"ões: Os SYiÕ9S devedio a te-rrI,Ssar no novo' q I ' ...

'II@te d'i� I 't�r no xm:!il o. O motiv,J daaérorôrto (Baee AMeá): As viajeD!i de 2a. e sabado, rumo iiquln8� � escrever
,i IV8I1dS! é o p::"lp,)stado €S:iM:'norte, não escalam �m CI-fd.tiba. cüf'erm<J.

CAS.A DE 'MOVeiS HPARi� TODOs"I.. Já chegaram as novas GfO�iveiH'J 'j 11t·-·'I-�-q-g.d-�.R--Efe-·_·IP-s-�-re-.'\�-el:"·
,

Fabricação de móveis em geral, pelos melhores preços.
I

I'
1 §l�Ulma::f.F e �gd.eD'IaJl"

:Cópas -_ Sali.w de jantar - Dormitórios. i ' CISTRIBUIDOR�=S I NoV8. !li .. U:!Jr,;d8!1 e !'f;(loi:Jstrujil!ss
Móveis de··vi.me, cop.junto.s·�stofados (6 peças), tapetes lOF'ICINA TE'CNICA ESPE-

congoleuns, divan:s, etc. '. ! A.' mm,.'·e;d'·a ..8·�. st(1.,·.... ;:�s·; 9. C.·� ;:.'a."
ICIAl,IZADA-OONOERTOS E

ColChões de crina vegetal com ou sem IDeIa, de todos os S DI a_ .,;" ex - � ; Rgfi'ORMAS EM GE·RA.I,
t·inns e tamanhos. Aceitam-Se encomendas. II . i Or{,"!;'menios sem éompramiss.o.l:'V \ �

!�iO,sSO LEM_.\:' Be111" sar"v'irExposição e venldas: Rua Cons'elheiro Mafra, 56A - .Te-I' �elJilma Schmidt.. 2-llo �mid!'l!tp . 1
li! 1686 FI'

.

l' li........ .." """ I' pata bem prúgTedir.:".efone ..
\

- ol'lanopo IS.
•

.

".'" I r I CASA DAS MAQUINAS LT:UA.10.._., --�.,...","-'- .... ".,,'--- .J ., _.'__ •• � _.�u .......;, .... " ..--.-,•.�. � .. -'._-'-,"." ... íi_iiiiiiiiiêii!iii7_'III_iiiiiii ,�iii-;;;;_iii__iiii.iiiift...Iii_..1=iii...-ii·-� �iIliii:ua Daodcro n0. 18 -- FpuIífl.

f- IIIA GAZETA"
----------------------------------------�

. a Nicolau 5. Perfeito e Max M�eller e Berto f iMaria N. Perfeito MO'eUer '

participam aos parentes e participam aos parentes e

amigos o contrato de ca- amigos o contraro de cass ,

sarnento de sua filha Na. IDeuLO de seu- filho Edgard
talla com o .sr, 'Edgald com a senhorita Natalia
Otto Moeller, Perfeito.
Floríanopolís, 6-12·946 Flcrtancpolis, 6-12'946

Nat.alla e Ed1ardJ. eODflrma.I
INSTnUJO DE PftfVIDfNCI4 f nSSISJfNClA DOS

SfftVIDORES DO ESTADO
I. P. A. s, E.

LOCAÇÃO-DE AREAS NO EDIFICIO IPASE
,

EDITAL
1) - Pelo, prazo de .15 (quinze) dias, a contar desta data, serão

�ecebjdas propostas para locação de áneas no Edifício - IPASE, oh­
aervadas as seguintes condições:

2) Preços por m2 - 2° ao 5° pavimento , _ Cr$ 25,00.1(vinte e cinco cruzeiros)
preços por m2 - 6° pavimento - Restaurante Cr$ 30,00

(trinta cruzeiros)
preços por mZ) - pavimento térreo Cr$

.

4.0,00.
(quarenta 'cruzeiros)

preços ,por m2 - perITo _, .. , ,Cr$ 15,00
(quinze cruzeiros)

3) - Não serão considerudas, em qualquer caso, propostas infle­
:riores a 30'% sôbre os preços d'i�ados·

4) - O IPASE reserva-se o direito de determinar o pavimento
<em que serão localizadas as áreas requeridas pelos interessados.

5) - As divisões das salas serão feitas pelo IPASE, o qual co­
brará uma taxa correspondente ,a despesa €feiuada e que- será incluí­
da no valor locativo.

6) - O IPASE reserva-se o direito de recusar qualquer pro­
:posta, sem direito ao proponente, de indenização alguma.

1), - Terão -pref'erência, >e111 igualdade de condições de preços,
:<IS Repartições públicas que, antecíormeníe, solicitaram reservas de
áreas, desde

. que renovem as 'respectivas porpostas, dentro do pra­
zo do presente Edital,

8) - Para €feito do disposto do item anterior, são as seguintes
�s ReparUções- aludidas : Delegacia Regíonal do Trabalho; Serviço de
Economia Rural, Serviço de Expansão do 'I'rlgo, Junta de Consíliação
e Julgamento, Departamento de Geografia e Estatisca e Cia. Sul. Amé­
l'ica Terrestres, Marítimos e Acidentes.

9) - Com execeção de' R�p�rtiºões Públicas, os demais pro-
ponsntes deverão indicar em suas propostas o nome' de dois fiado­
res, prazo do contrato i'.{ fim a que

'

se destina ,a área pretendida, bem I
como que aceitam os termos elo Re';;'ulamenlo do Edifício ,que :faz parte
'integrante do contrato.

:t(») - As propostas serão recebidas até o dia. 14 de dezembro
p. V., e a.bértas no dia 16, na presença dos interessàdo�,. ás 14 hora.s,.
lsalV'e miso em contr fl,nio, no Gab'il'lCte da Gerência lo.ca]_.

11) - As propostas deverão !l.or enu.'egues na Agência, dEmtro do
horário do .expediente, em 'envelopes fecha.clos e lacrados, e subScri­
tas com o nome dO' ,interessado e a indicação: "Locação - difícia.

Ag-ência do IPASE em Santa Catárina.
Florianópolis, 30 de novembro de 1940.

Má1'io Marques Oarcia
Gerente

Lira Tenil Clube
I\!ÊS DE DEZEMBRO

Dia 12 - Quinta-feira - Soirée das Ginas.i.anas do Colégio Oora­

tão de Jesus.

Dia 14 - Sábado - Soirée dos ContadorandÜls da· Aca.demia de Co-'
mémio de Sa,nta Gatarina.

------ _._._-----

VASCO DE O. GONDiN e

EDITH S. DE S.GONDIN
participam aos seus pa­
rentes e amigos -: o eon­
trato de casamento. de
seu filho Arlindo com a

.

sta. SHda Maria Vieira.

MANOsr, T. VIEIRA
e JULIETA F'. VIEIRA
comunicam aos narontes e

pessoas de BUBS relações
o contrato de casamento
de BUS filha Sãída Maria
Vieira, com o sr. Arlindo
Gondin.

, SA'IDI e ARLINDO.

eouflrmalO

& .Cla.

FLORIANOPOW

Dia do Reservista

_&$ Ln.:ual "'E erw�l; r
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